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Crescimento de 11 '/, 

... Pr .... lI~io IndUil, •• 1 em 1970 

AS estimatIVas de expansão da ati . 
vidade industrial em ]970 $.10. co­
mo vem sendo nos oillimos retros­
pectos de "Conjuntura EconOmi. 
ca", bastante preliminares. 

A dificuldade atá na obtençlo 
de informações quantitativas UI!!-

... falÓrias. Tentou-se supcmr ~sse 
problema com informações de oro 
dem qualitativa para o que os indi. 
cadores da "Sondagem Conjuntu­
ral" foram de grande valia. Para 
complementá_los, o IBRE procurou 
ouvir 11 opinião de emprestirios de 
diversos selores industriais tanto 
no Rio de Janeiro, como em S!io 
Pau lo. 

, 

Os dados quanl itativos utilizados 
são de responsabilidade da Funda­
ção IBGE. do Conselho Nacional 
de Petróleo, Mlnist~r.o da Indús­
tria e do ComérCIO, Associação Na­
cional dos Fabriçantes de Veiçulos, 
Instituto Brasileiro de SIderurgia, 
Sindicato Naçional da Indústria de 
Cimento e Assoc;iaçno Brasileira da 
Indústria Ellitrica c EletrOniça. 

A confirmarem_se as estimati. 
vas prelimlllares elaboradas pelo 
l..aboratOrio de Estat Istica do IBGE, 
a indústria nacional terá completa­
do três anos de fort e e:otpansão com 
um cresc.mento médio anual aci­
ma de 10 por cento. O volume fi si. 
co da produção industTlal teria re· 
gistrado um incremento da ordem 

d, . ;;" " .. 
Produçio Indu$,.ial _ Tu .. do 
Cr .. ómen'o Anual (P"(I"'."" 
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Os resultados da indústria de 
transformação teriam SIdo de igual 
magnit ude, enquanto a indústria 
da con' truç;"io ciVIl continuaria a 
registra r a maior velocidade de 1'.­
pansM do setor industrial. quase 
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l;;tI{"., ,I I)r()duç~o de ~nerj>;IJ el~· 
trlca h~H'f'" cr~~{ld" tamh(,m eer· 
(J de IH":, -.;~O f," po~slHI ~Sll­
mar ,"emento da produ\;" e~­

lrat"'~ ,""nal. 

Induotria de fran.forma~io 

() creS(IOIcnto da produç:,o fahrll 
.01 1970 t", hd t rado pelos ~flIP()S; 
trJn'fmmJç"lJ de mlnt'rJ's na" me 
IJlie(,~. hurracha; qu,m.ca, produ· 
I(O~ d,· pt'rlumarla. ,ahó<:s ,. \"t'las 
,- I'r"duu,~ d~ m~tl'flas pla~lIca'; c 
nuterl_1I c.l •• t,an'portc lodos com 
uma la~J d .. ere"" '.'010 ~upt""or 

a I.~~ 

Ao 100t"lar-w O aoo as P(·rópccll· 
"as n,io pareCiam mun" r .. ,'orjvelS 
a" parquo' manuf,1lurelrO naCluoal 
L m dC'loo'pas,u ,'OIre a "leria c a 
prucu,a Jfe.a,·a J~ ellp<Xtatl\'JS e 
u. plan(j~ dos cmlm:~~flQs. A Sr)ll' 
d~l(em ("nJuntural reahzada ~m 
1_"'''''0 renla"J qu,- as pro:\'Isht'~ 
d,' CXilJn~_,O da I'roduç;", p~ra o 
pruno:"o trlmc~tn' do ano cram as 
ma,s m()deradas d(,~ uhlmo$ 1r("S 
3""'. ISSO porqUI" a Ind':'Slna "nha 
luneHooando com procura fraca ~ 
o"t<>qUl" o:KteSS"'(,~ d~>de o 1(·rC"I' 
ro IrIm",tr~ de 1969 (GRAFltO I). 

EnqllJnu, a protllra rHrlava 
ttndenua ,.k e,,~h,lIdad~, as tm­
presas Iniciavam o ano op..-raodo 
l'c>m tl~,xu grau d~ U\l hl.lÇjO da 
,-apJndJd~ de prodoç,io m~lalada 
e com 1·'tf>qU"~ c"o,,<!crad,,) ex, 
less,,'Us para O 1't"uJdo. Tambt;m 
1I;l0 se e~pcrava Jlteraçao scnSlvcl 
00 volume d~ m~o,d~·obu empre­
gada, 

No d('correr do prlme"o 'rlmes· 
tn."_ v~r,f,~(", - st' d,vl>~o de leod~n· 
ClaS Enquanto um numero razoá· 
vel de ('mpn>su {tmunuou ellpan· 
diodo liuas at,,·,dJd."s, "UHa par· 
cela . tamtlem nau multo p,·quena. 
rCdul'a o \'olum., dJ pr",Juç~o em 
face do, estoqu{'s "cumulado~ co­
mo d~-<:orrtnCla da evolu~~{) mais 
fra ca da procu,~ O fa.o .' quo:, cm 
abril. embora pcrS'~lIssc J",da cer-
10 descontentamento com o novcl 
de procura. a gr~nde mal(,,,a Ja 
conSiderava que ela ha,',a ~lunça­
do nlvelS normais. 

( mUito prou~ve\ que, alt: ahrlL 
n~o Icnha haVido modlflCaç;!,o sen· 
s,,· .. 1 no nlvel geral de empli'1I0. 

• 

Tabela I 
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Au termmar O pnm""o ITlm.'l;­
trC_ ohservvu·S\' eVIdente mlldança 
de tKpeCtallva, I:ener~hlando·se as 
prt\'lsOcS de expansão da procura 
I ... ra o segundo trimestre e os pla­
n')s de ~umeOIO da produção_ 

A IOsuflç,~ncia da procura 'mpe­
dia ainda 3 expansao da malO'la 
u~s empr~sas de carrOÇarias para 
H'lculos; ~u'pamcnIO$ de teml­
pl.·nagem; adubos e fertlllzantCS; 
per/umarlas. sabões e velas; 1allcl· 
tllUS; raçOcs tlalan~eadas e fumu. 

pruduçào de bens de capl\al. a ca­
pac,dade OCIOsa era menor que , 
rej>;ISlrada em ahrll. embora o olvel • 
dc procura a,nda estivesse aba,xo 
do normal: no setor de bens Inter­
medl;lnos a procura .\lngl~ nlveis 
conSiderados normaiS. forçando li­
geiro ac~scimo no volume de mão­
de-obra. sem. contudo. ser suh­
Clcnte Il3r~ elcvar de modo s'gm· 
fiu!>\'o o grau m«llo de ullhzaçao 
da capaCidade IOstalada. 

AO InlClar-sc ° terce"o trlmes· .. 
7"0 selor dc produçao de ben~ de 

{<,"sumo. conslderava·SI" oormal J 
rt'traç~o da procura nos primeiros 
mo:ses do ano, \l as, no setor dc 
tWM dc capllal. era gl'ral o de5<on· 
,u"amen.o com os "''leiS dI' pro· 
{ura c dos l'stoqUt~. A $IIUaç ~O cu 
II"rmal lia produção de bens de 
consumo m.c,mcul:!Tlo e o se.or 
de materia l de c(,nStruçào cra o 
UOICO a reg'SlTar expaoUo da pro· 
cura e ClIpCClJllva ot ,mls.a. 

Ire. genuahzu-a·SI;' ° ehma de oti­
mismo. Em outubro. empr~sas res" 
ponsauels por 70% das vendas ano 
tl'cll~,'am aumento da produção, 
Era ~ percenldgem mlUS al ta jj 
registrada pela Sondagem ConjuJl­
wrall'm seus 5 anos dc ellistênc'a_ 
COnfirmando tal chOla de ot im" ­
mo, nHSf' mesmo rm,s empr~sas 
reSpOnUvels pOr 93% das ~eodas 
declararam cstar realizando Inves­
.imentos. 

• 

t"o dcc()rrcr do sellundo ITlmes· 
trt' .• odo o Sl"!or manuraturelrO 
considerava alenuados os prohle· 
m~s dI' IOsu f lcl~nCla da procura. 
generallzando·se os aumentos de 
produção c as reduçÕl's de csto­
ques O mdlcO! d .. utlhução da ca­
paCidade mSlalada passou a ser 
baSlante elevado e ampliaram-se os 
detlvos de mJo·de-obra 

A procura dc bens de coosu, 
mo meltlorou sutlS!;'OC'almenle: na 

No ul timo !rlmestre de 1970 a 
ellpanslo da procura adqulTlu ve­
loc,dade alOda ma,or. d~ forma 
qur. ao contráriO do que ocorreu 
em Janeiro do mcsmo ano. a IOdus· 
'fla nac,onal une,ou 1971 con5ldl" 
rando a procura amda forte e os 
estoques IOsuf,Clentes. 

E relevante salientar que tais 
resultados foram obtidos graças. 
espeCIalmente, a tr~s falOres: 

• 
• 

• 

• 



• 
• Primeiro, a expansão do merca­

do nacional como conseqOência da 
." poHtica econOmico de distribuição 

de renda, Os salários, por exemplo, 
cont inuaram elevando-se em tI!r­
mos reais. com reajustamentos en­
tre 24 e 26%. acima, portanto. da 
majoração do custo de vida. 

O segundo foi a melhor organi-
zação do mercado de crédito. Su­

• 
~ pcrada a fase de ajustamento pós­

inflacionária e mais bem organiza­
do. êle funcionou serena e tranqüi· 
lamente, bastando mencionar que 
o pagamento do 13' salário, ao con-• 

• 

• 

trá rio de anos anteriores. se efeti-
vou sem dificuldades e sem pres­
são exagerada sObre o crédito ban­
cário. 

O terceiro foi a nova política de 
expanaçM, que permi~iu o rceOT­
de absoluto de exportaçào de ma­
nufaturados, com 430 milhões de 
dólares . 

O nível geral de empli'go no se· 
tor industrial deverá ter registra· 
do aumento de magnitude razoá-
vel. As informações disponíveis 
não permitem ainda quantificar a 
variação. Entretanto, a esta altu­
ra. já se sabe que alguns setores 
como a construç~o naval. metalur­
gia. mecânica, papel e papelão, ti· 
veram dificuldades de mão·de·obra 
para expandir sua produçJo. 

O único indicador de investi-
~ mentos no selor industrial em 1970 

é o valor dos projetos aprovados 
pelo Conselho de Desenvolvimen­
to Industrial. 

• 

Nos dez grupos industriais es­
colhidos pelo Govêrno para a con­
centração dos esforços prioritários 
de investimentos, foram aprovado:; 
976 projetos totali:wndo 6 157 mi-

• 
lhões de cruzeiros. contra 669 pro· 
jetos no valor de 4 259 milhôes em 
1969. 

• 

• 

• 

Nos últimos anos. a industria 
química vem liderando os investi. 
mentos industria is . No ano passa­
do. porém. mantida a posição dos 
projetos aprovados no COl. ela te· 
rá perdido a liderança para a in· 
dústria automotora. 

De acOrdo com as últimas infor­
maçõcs disponl~eis, a produção de 
energia elétrica terá aumentado 

Tabela 1I - Projetos Aprovados pelo COI - 1970 

~Iores 

' nd~stri. automotora 
Ind~,tri.s qu'mi .... 
Mate<i.i. de construç:lo ~i.il 
Indústria m.ta)~'lIi ... 
Papel, celulose e artes ,l"if;ea. 
Fiaç:lo. tecelagem • " .. tu~rio 
ProdutOll alimentares 
Equi~m.ntOl .~t<ieo • ol.tr6nloo 
M;lquina. e equi~m.ntOl 
CoUI'Ol ... u. arte fato. e c.lçados 

TOUI 

N~mero de 
Projetos ' 

" " " " M 
~, 

'" " " " 
'" 

Valo< 
(Cr$ I 000) 

, ., .... 
1 593 745 

918 556 
617 044 
496 090" ... '" ~, "" 
" '" 78 358 
17 895 

6 156 868 

, Inclui .dit i .... a projet"" anterio<mente apro.ad"". 
., Inclui O "alor de 917 pedidos de i .. nç:lo. 
Font.: Con .. lho do Dese"..,I.imMto Industr ia l. Minl.t~rio da Indústria o Co· 
mórt'o. 

10%, enquanto a capacidade insta­
lada sofreu acréscimo de mais de 
12%, o que assegura o atendimen­
to da expansão do consumo esti­
mada na média anual entre 10 e 
13%. 

f: preciso esclarecer que a esti­
mativa do crescimento da produ­
ção teve por base a comparaç,l o do 
período janeiro/setembro. única 
Informação disponível quando da 
redação dêste retrospecto. 

Dentre os principais projetos do 
plano de eletrificação que vem sen­
do executado pelas emprêsas sub· 
sidiárias da ELETROBRÁS, desta­
ca·se o conjunto de Urubupungâ. 
localizado nos limites de Silo Pau· 
lo e Mato Grosso e qlle será o ter­
ceiro maior aproveitamento hidre­
létrico do mundo. Dêsse conjunto. 
entraram em opera~ão novas uni­
dades de Jupiá somando mais de 
400 mil kW. 

O potencial da região Centro·Sul 
foi ainda acrescido de 400 mil kW 
da Usina Hidrelétrica de Xavantes, 
140 mil de Funil do Paraíba. além 
do aumento em pequenas usinas 
perfazendo um lOtai de 955 mil kW. 
ou seja. 75% do incremento na ca­
pacidade inslalada no pais. 

Na região Sul. o acréscimo em 
1970 foi de ISS mil kW, destacan­
do·se 125 mil kW da hidrelétrica 
Capivari-Cachoei ra e 25.6 mil kW 
da hidreMtrica da Foz do Chopin. 

No Nordeste, o projeto mais imo 
portante foi a Usina de Boa Espc· 

rança. com acréscimo de 120 mil 
kW. Além disso, Paulo Afonso es­
lá sell.do preparada para nOvo au· 
mento da ordem de 820 mil kW, 
dos quais 412 mil previstos para 
êSte ,mo, c foi iniciada a construo 
ção da Usina MoxotO. de 400 
mil kW. 

O acréscimo da capacidade ins­
lalada na região Norte foi de qua· 
se 16 mil kW em diversas locali· 
dades Enquanto as usinas lerme-
1(!lricas de Manaus estão sendo 
amplhldas para 130 mil kW e 55,5 
mil kW, respectivamente, desen­
volvem_se os trahalhos de construo 
ção das hidrelétricas de Curuá­
Una (20 mil kW) e Paredilo (~ O 
mil kW). 

Finalmente. na região Centro­
Oeste (> aumento foi de 8.5 mil kW, 
quase todo decorrente da inaugu­
ração da hidreMtrica de Casca 111 
em Mato Grosso. 

Cons truçiio Ciyil 

O crescimento da indÍlstria da 
construção .civi! foi estimado aua· 
vés da avaliação do consumo apa­
rente de alguns materiais de cons· 
trução . 

Os dados .especificos SObre êsse 
setor que estJo disponiveis se refe­
rem apenas ao primeiro semestre. 
f: o caso. por exemplo. do Inquérito 
Mensal SObre Edi fi caçôes da Fun_ 
dação IBGE e as informaçOes SO­
bre a aluação do Banco Nacional 
de Habitação. 



Tabela I II Energ,a Elét rl~a Acrésc,mos na Cilpac,dade de Gera 
çAo InsU lada MW 

REG I"O NOR.TE 

PeQ~e"n " •• nu 

REGI.l.O NOROESTE 

Pe~ ... nn ~.'"u 
REGI.l.O CEN TRO·OESTE 

Boa E.p*,~" ... 
P.~lo Alo"oo 111 

Cnu 111 

1 ~.9 

'12,0 

120_0 

12.0 

B •. , 

ESI'mU, •• 
p",. '9:' 

'" 
" 15,0 

" 
4'9.0 

"l.O 
,-O 

6;8.0 

c..choo"a 00" .. <1. ~, 

i>flI"."a ..... n •• 

REGI.l.O CENTRO SUL 

J".,,) 

" .... , 
·00,0 

".0 _., 

"'" F~",I dO Par.,,,, 
x ••• " t .. 

100.0 
~OO,O "'" 

Peq ... " .. ".'"U 
REG I.l.O SUL 

J.g ... r~ 
15.0 

I~.O 

l36.0 
24 .0 

11'>6_5 

FOZ do Chop,,, 
Cap' •• " ·c.choo"a 

~. 
,~,O ,~.O 

TOTAL GER"L 

Fonl' : Conlra,. Elé l"." Bru,,.,ru S,A 

A dc~p~,,<! d,'su Ion1l1,H,'.II), .' 
compMu~'~O de alguns d~d()s ('0111 
os de '1t"'11 PNiodo dl' 1!l69 ~"11' 
firma O ~kvado rilmo de e~pJns.ÚJ 
da cooslruç,Jo CI\"1. A ",e~ ,,,,ai 
dos "hJhlle'so:" d"s ,'<I,fIC"C;Õ<' <t" 

s,dcncla,~ aumentou lIuaS(' n";, •. 
a das ed'flcaç6es o.io re"d"n~'J" 
41%_ A are" dJ~ hn·nç.b I'Ma Jm­
phaçJo dl' ~d,f'caç{K's fl'"d"l1u.,,' 
cresceu 13% e das l'd,(,caç()\:~ 11.10 
res,denciaIS, 22"0, 

No qUI' se rt'f~re ao lINH nu 
prlmeoro semestre de 1970 ~Ie Jj 
haV ia firmado. em todo o p.lIS. con· 
t ra tos nos pro!,:ram"s hab,taClonal> 
e complementares (""tACO 
Proj:rama de Financ'amenlu para 
Materiais de Conslrução), F1NAN· 
SA (Programa de finanC iamento 
pa ra Saneamen to e os f",~ncia· 
mentO$ concedidos aos mun,c'­
pios) no valor de 819 m,lhões de 
CTutei ros que. complementados pe. 
[os agentes fi nanceiros. se elevJ· 
ram a 1,379 m,Ihô@S.oquecorres· 

•. , .'.5 
, "o. , 30IB 

ELETROBRI\S 

pond,' J '""''"''''llt'nIOS gl"lu", da 
"rdl'm (I,. :!_:! h,lhiJn.d.' nUll'lrn~ 

A <.11:'1"'11' d,1 •. ,'\'adJ IJ'J (I<­
cn·,"m.·"t" d, 55.'- ondtl>lrI~, ,'m­
p,es."",~ d" C''''" rno,) IIno',,1 """ 
JI"~Jm qu<' O """l'3d" p<klnu 
3d'llIm. ",,1, .. ,d,,,I., de ,-'[M"'. 
amdJ ma'''r ", " 11'11 ,'k\a,"· 
'd<> mJ~"n" d,· lU' ,"""'I1W11t" .lo­
IU7ImII'J'.' 1.", ,,"1 ,ru"',ru~ ,." 
Ms,,' rdorlllulad" ., 1l-~1~IJç,-", d" 
!I"pOSIO dt' UJns"c;óes 11110h,IoJ­
'I,IS e"lendl'n' Idml",,,, qUl' faIxas 
dl' alto p<:d"r .'qO",III\'O poderiam 
l).}nlClllar d,,~ I,bll"~ <I<' hahHaç;io 
com l};Ircel.l~ 'u[>t'nores a 25"0 d~ 
r"nda (amllo"r 

Reconhl'ce111_ JlIlda, qoe a ma,or 
expansão do mercado lmoh,IoJroo 
depende hàslcamenle do haraleJ ' 
menta do ClISIO d~ conSlTuçj(). 
lransfermdo. el1treta nlO. a respon· 
sahilldade pelo custo elevado aos 
Critérios de (manClamerllO e ao n· 
quema normallvo do BNH 

.. \ ,,·,d.,,[,- I'"r. ''I'" ,,, 
l,n1.'~,I" d" ~tOJ' "lt d,· 01, ," 
,·"h"m.·"'" da md,,~'rl.t 'I 
t ru~' "" dqwl1dl·. ,_" '''l' IIlH·"t" ,I, 
d, ~u 1'1 UlJm"rH" ,I" n"'l'\ .od" t "" ,h, 
h.m,) 's,,, l', da ",'ulI.,li/,'~'''' ,h­
ul11.1 1I1"""oI,dad,· 1I''-c·.IIII,1 "'1110-
1, .. 1" tl1l,"'-'''<' .-l"'''' "'r.,d, na" 
11 'ruJIo!,~ ", 'l"r .• 1<1" [I .. 

<"1'( li CU~h d., '" 
~.," 

() <lu" ,r'., ,,,.,,. ~.' I.,n,,~!n 

lo ".,,,,,,<I""'''5In "0"""11. 
~~Ih" d,' I!I.I' t" I'~"', I~ ,l.I 1"'1 J 

I.'~'J" J<J ""., .... 1 , '" .. 1"lo.IIIO ",., 
'~'-'I1U~ d,'<""fI'"I''' d., ,lo- "'):_11'" 
"'~.l" d~ m,lI",.,~ d." .. ml'''·'.''. d.1 
Iomll,H;,'" d~ '·.'I',1I,d"d,' ~dtnlll'~ 
Ir.lI1\',l l' J.:,",'·I1I'1.,1 '1'''- ,h. 11111 
I .. d,' --d"'I~-'J, t'""Ir'" 1f.1~· 1\ 

hn ... ·." .... ·):J" "'~'.'"wnl' I,' ".,.1 ri! , 
dJ<judn 'lu,· ",. 11 ~d'l 

'" l'J,a l',úpriJ 
I I'r,~"" "'"J'" 'l'''' "l.>rr,u 

lm I')~b ,.,qud~ 'l""~ ,. ,lu"", 
,iI' ,",I".,ul.,~,:", d"",m,."", _,. I.'II.' 
",mil "~I'"·,,,lnll'''''' tH" I'r,,~'''' 
d<l~ lI'rn'n", AJ.:"r~" !l.l''''''JIIlJ· 
~'.," do) adq"'r<'I1H'1i ,lo- un,dJd,'~ 
... ·~Id,'nn~'s. pel~ d,s'-'rJ.:J'HLJ~~" 
,j" m,·rtJ<I" ,,",h.II.IT' 

t'"m rd.-r'·lltlJ ~t ' .... '" I'"hll· 
r" J' U''''J~ ml"TlI1J~"'" <1,,1'''' 
111\'", '_111 ~, da Jt""~.,,, ,I., I"'· 
1'.!rI.lrl1l'ln" 'J"'''l1Jl d,· 1'_~lrJdJ~ 
<I,- 1l,,,I.'J.:,·n1 

Ali' "",·"tlIhro d,' 1!l'jU. h.'I'I."l1 
"do ll11pl,,,,,~d,,\ 1 ~h6 qo!l(,m" 
lru~ d,' ntra(IJ, ti!";, " m.l!' '111,' " 
WI.1I d,' l'llj9. l' [>J\ln>(l1IJd, .. 
I I~I "lI,l"m"lr, "lu, 6J";, J 

n1."~ qUl .m PU"! 
Ih ",,,:=-, "",""nIJda, o 

D'n~ ,nc.,rng",so d,· .'11";', US 
dl'j'~I'l_Ht ... ,,,,,, ,"t~,jUJ" d,' ,'140"0 
l' '" l3.n.oIh(,,·, ~,,,I,,\·,.H"'~ d" 
f~.'r(H" d,' 15°;, 1)" ,,"pl'" ",'~:I''' 
os Ibt.,lhúes ll,ldu'·'.II'"'' ""I"JII. 
deram por 400;" 0$ ,1<"l'Jrt~mt'r\ws 
estadua,s 3~ "b e O D:-<EIl C>~ rn· 
1antH 250"0' 

'rocl .. çio fol" li .. Mine,,1 

A esta altura n~o e 1"-'SS,v(,1 conh/!­
cer atnda o compOTl.1mer1to da In· 

diostTla eXITallV3 nlln ... r~1 no ano 
passado Os ojlllmlJs dados CQnhe· 
( ,dos são os da e.~ porlaç"o dos 
pnnc'pa's minerais e a produç~o 
de llCuóleo bruto para o periodo 
janelro/novemblo. 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 



• 
• 9.313.323 metros CUblCOS para 

8.833.403, ou seja, pouco m::lIs de 
' 5'"'[, 

A I,' xportaçJo de m;l1~r io de fCr­
ro. no mesmo pcnooo. aumentou 
31%. a de minério de mang3nés 
Sl% e a de minério de n,óbio-piro­
cloro 61 %_ 

• Exportaç .io do. Pr incipais Miner.i. 
Janeiro.Novembro ( loneladu ) 

• 
• 
• 

1tU lfTO 

~hn~"o de forro 189{9()69 24 HO 793 
~Ionf"o d~ m.n-
g.no!> 8:.3698 I 5<14 ·1(,8 
~bn~r,o de mO· 
b,Q r"ocloro "'" 8 220 

ran10: Ulnco do Ura"l, C'''elr' de Co­
"""{"'o I ",,"OI 
Indús lri. de T •• ,,,formação 

Su/{'rurgio 

~ Segundo os ultimos dados forne­
cIdos pelo Instituto Brasileiro de 
Sldcrur[;13. " produçJo hrasih,ira 
de ferro-gusa aumentou. em 1970. 
13.1%. a de aço em Imgotes 9% 
c a de bminados 5.7%. 

• 

Produção !.idení .g;ca Bra.ileira 
( 1.000 lonelul •• ) 

19 •• '''0 
f"rro.~usa 3 i 17 "00 
Aço em Iongol", ~ 925 "" Lam,nadO'l 3877 4078 

ronle: In.I!lUIO BraSIleirO de S,derurg,a 

A produção de lamiuados planos 
aumentou 6.'1%. somando 1.904 

'. mil I; e a de laminados não planos 
cresceu 4,6%. com 2.174 mil l. • 

Na produção de lami'mdos n~o 
~ I'I:In05, vale re<s"lt:lr o açentuado 

crescimenlo 'Iue IIver:uu vcr~a­
lhões e fio-rn"quinas, com 62-j mil 
e 451 m,1 t. respectivamcnte, nO 
penodo j:lneirofnovembro, ou se­
ja, 24,6 c 29.7%_ Entre os lamina_ 
dos pbnos. destacou_se a prvdu­
ção de bobinas a frio que, nos li 
primeiros meses. com 194 mil t, já 
superava a de igual período do ano 

• passado em 22.7%. ~sse aumento 
de produção requereu aumento de 

• 

As principais causas do aumento 
na produç;lo s'denirgica nacional 
(oram as scgumles: 

I) Aumento razo:lvrl da procura 
dos prmcipa'5 produtos no merca­
do interno e uma conjun1Ura alta­
mcnte favor:lvel no mercado inter, 
nacional, permitindo incremento 
cunsiderávcl das nossas exporia­
ções, ~s quais, de 5% do total do 
faturamento em 1969, representa· 
ram cérca de 9% em 1970. 

Em 1968, a crise de consumo que 
se inicj~ra em 19G4 já fOra supe­
rada, Mas as empr~sas, havendo 
sofridO violento processo de dCle­
rioraç;'o de sua rel;lç:w preçu/ 
custo. n,-,o di~punh~m de rrcurSDS 
para a retomada da expanS;lO, 

2) A fl'vis,in da poht ic~ de pre­
ços dos produlOS siderllrgicos per­
mitiu rest~heleccr J r~ntah,lidJde 
do setor, melu",vc ~ instiluiç:1O de 
IHJrgem ad,cional sobre os nJvcis 
de eumpl'nsaç:;o de CU$W$ para 
aplica~,;io cxCIU5i~a em projetos de 
l'XpansJo_ 

Um,1 d~s principai< causas da 
('stagnaç:1O da md,istna siderurgi ­
'" era a preOCI'l'JÇ;',O gOI'ern:uncn_ 
tal de manter os preçus dos pro­
dutos sidl'nirg,eos Jn,fici~lmente 
baixos p;lra evitar que O seu au­
mento alimentasse perigosamente 
a taxa de inflaç:,o, Em conscqiiên­
cia, ;15 empr~sas passaram a ope­
rar com deficits ficando, dessa fur­
ma. ,mpedidas de financiar seu 
próprio crescimento, 

Felizmente, acabou-se por com­
preender que essa l'ohl!ca se IOr­
n"va mais cara, lJOis ternunaria por 
obrigar ° Tesouro Nacional a ofe­
recer subvençue$ disfarçadas às 
uSinas siderurgicas, ;1O mesmo 
lempo que afastava qualquer pos­
sibilidade de cresCImento de um 
selor cujos preços eram mantidos 
ahaixo do custo real. 

A revis"o dessa política permi­
tiu que a siderurgia superasse suas 
dlf,culdades financeiras e retom~s­
se O caminho da expansão, 

3) Reorganizaçiio do setor de 
distribuiç{1O c comerciah1.aÇ:1O no 
mercado interno e maior ngressivi­
dade das empresas siderúrgicas 

I) A prorrogação do prazo de 
recolhimento do 11'1, os crêdi tos 
fisçais e a nova hnha de crêdito do 
Banco do Bras,I, 

o 'I<h'o 1'10110 sitferurgico 

Durante nruitos anos, a produçilo 
sidl'rurgica brasileira esti!ve. de 
cc, to modo, estagnada, O mais 
grJve inconven'cnte dessa si tua­
ção (oi ° ad,amento de mvcstinren­
(05 que. em face do tempo de ma­
tur,lç50, já deveriam ter sido rea_ 
lizJdos, 

l,m pnml'iro lugar_ niio se entel1-
dt'u o cadter provisório da reces_ 
s~" llÓ$-revuluç,io: COI segundo. co­
nw!cu-sl' o l'rro de se l'ncarar com 
ex.essivo l)('ssimismo a evoluç:1O 
do consumo de aço no UraSil, do 
1(U\' resulta. de aturdo com csu",,,_ 
m','$ of'ciais para 1971. um def,cit 
de um milh,io de I, desde que se 
alente para a conveniéncia de man_ 
termos u",,1 cxporlaçilo de, [leio 
mc"os, 1000 da prod"ç:lo, 

Ao iniciar-se 19;0 os dlfigentes 
das eml'r~sa~ siden'lfgicas ainda 
tinham dúv,das l]u3nto as diretri_ 
zes do novo gov~rno em r('laçiio 
ao ,elOr, Entretanto. uma súrie de 
providénCias term",ou por conven­
cê-Ins de que havia fmue determi_ 
na".lo de mudar radicalmente a po­
IIlIe., sidenirgica do IM'S, 

Fm abril. o Conselho Interminis_ 
tef",1 de Preços acolhia os recla­
mos da ",df'S!r1a e reajustava os 
pre<'os com hase na dl'monstr"ç:\o 
dos Jumentos d»s custos nos seis 
mes,'S antecedentes e concedia um 
adiCIonal de 5% destinado a refor­
çar os fundos para reinvestimen­
tos, com vistas ao aumento de sua 
cap"cidatle produtiva, 

Em junho. o CONSlDEK erJ 
tran~(ormado de órgJo consultiVO 
em ""g,10 dehherativo. cOIllJ>l'!in­
do-lhe, a partir dai. formular c co­
ordenar a poJitica sidcrúrgiC;l na­
dor",l, fi xar cr;tl'rios C conceder 
prioridades aos projetos de implan_ 
taç"<1, expansão e modcrnizaçJo 
de usinas, 

Em Jgõsto, o CONSIDEH apm_ 
vou us planos de cxpans"o d"" tr~s 
grandes cmpr~s"s: Companh'a Si­
derúrg ica NaCional (CSN). Com_ 

" 



panhla Siderurgica PaulbLa (CO-. 
SIPA) e Usinas Slderurglcas de 
Minas GeraiS (Ul:iI~Il""AS), so­
mando InveSllm('ntos no montante 
equivalente a 933,5 milhões de dó­
lares. em moeda estrangeira e na­
cionaL 

Em oUlubro, o govêrno divulgou 
o "Programa d(' Metas e Bases", 
no qual a Siderurgia ocupa lugar de 
destaque, 

Finalmente, em dezembro, o 
Presidente da Rcpúhlica anunciou 
o nóvo plano siderurgico no qual se 
projeta elevar de 5 para 20 milhóes 
de t de lingotes de aço por ano, a 
prodUÇão no periodo 1969-1980. 
Daquele total, 15 milhões serão 
desunados ao suprimento do mer­
cado interno e 5 milh6cs como re­
serva operacional e para efeuvar 
a pre$Cnça do Brasil no mercado 
internaCional de produtos siderúr­
gicos_ 

Essa m('ta pcrmilirú ao Brasil 
passar de um consumo per tapita 
da ordem de 63 kg - que nos clas­
sifica entre os paises mais sulx!('­
scnvolvidos do mundo, apesar de 
dispormos de min~rios abundantes 
e de um mercado potencial de 
grandes dimensões - para 125/ 
130 kg em ]980. 

O Plano prevê, ainda, a expan-
5.10 da capacidade de laminação do 
pais que é' atualmente de 2,1 mi­
lhões de t para 4,6 milh6es em 
]975 c 8 milhões em 1980. 

tlte setor continuará a cargo da 
iniciativa privada que, para aLcan· 
çar tais objetivos contará com o 
apoio do gov~rno, atravl!s de es· 
tímulo crediticio. Se preciso, o go· 
vêrno - a fim de viabilizar a exe· 
cução de projetos de maior enver­
gadura - poderá panicipar mino· 
ritàriamente do capital de emprê­
sas privadas. 

A capacidade instalada de pro­
duçl'lo de lamlnados nlio planos de 
aços comuns deverA alcançar 4.650 
mil t de lingotes atê 1975 e 8 mi­
]h6es em 1980. 

A produçAo ~ aço~ especiais 
deverâ atingir 940 mil t de lingotes 
jâ em ]975 . 

O Plano prev~ inve' Imentos: j­

periores a 15 bilh6cs de cruzeiros 
até 1980 s6mente para a expans.1io 
das usinas integradas. DeStas, ape-

lO 

nas tr~s ser.io contempladas: CSN. 
USI~IINAS e COSIPA 

Os ub)l'uvos W.SICOS do Plano 
SlderurglCO silo: I) colocar as 
grandes uSInas em nlveis adequa­
dos de produçilo e custos, elevan_ 
do·as ao nivel de comllCllção inter. 
nacional; 2) obter qualidade supe­
rior; 3) oferecer ao setor privado 
todo o a]>OIO pura a reahza~ão de 
seus pr0l:ramas. 

Como estrat~gia decidiu-se con· 
centrar os recursos oficiais nas 
grandes empr~sas e abrir espaço 
para D expansAo da iniciativa pri­
vada. 

Vale destacar a corajosa. opc;ão 
do Govêrno que se recusou a ce­
der lis press6cs pohlicas regionais, 
fornecendo recursos a qualquer 
usma, em favor de uma politica 
nacional. evitando, desta forma, a 
pulveri~ação dos recursos que se 
tornariam ineficazes. 

Merece tam~m destaque o fato 
de, pela primeira vez, serem admi· 
tidas oficialmcl1IC as nossas possi· 
bilidades de e~]>Ortação de produ· 
tos sidcrurgicos. AI~. então, havía· 
mo-nos conformado com a condi­
çil.o de exportadores de matéria­
prima, esquecendo·nos de que o 
Brasil pode oferecer no mercado 
internaCional produtos siderurg,i­
oos em excelentes condições com· 
petltivas, desde que isentos da e]e­
vada carga fiscal a que estão SUo 
jeitos. 

O Plano prcv~ ainda: 
a) realização de um eSludo de 

mercado do perfil setorial de con­
sumo, abrangendo 276 produtos e 
64 sctoru, pelas regi6cs e Estados 
consumidores, o qual servirá de 
base para as ampliaç6cs futuras: 

b) levantamento dos principais 
problemas relaCionados com o de­
senvolVimento e transferência de 
tecnologia no setor sidenlrgico 
brasileiro, assim como da disponi_ 
bilidade de recursos humanos c 
materiais para solucioná-los; 

c) estudo da viabilidade I~cnica 
c econOmica da aplicaçli.o, no Bra­
sil, das movftç6cs tecnológicas 
mundiais nos produtos e processos 
siderurgicos. 

A impressDo generalizada entre 
as empr!'sas siderorgicas é a de 
que se pode esperar, com alto grau 

• 
de segurança, sejam tais metas ple- • 
namente atingidas. 

Defato,aulllcacrillcaque$Cpo- • 
de fazer ao nóvo plano é que êle 
chega tarde. Mas, em compensa­
çilo, foi elaborado em thmos rea­
listas e eficientes, oomo demons­
tra a extraordmâda reação das 
aç6cs de emprêsas siderurgicas co· 
tadas nas B6lsas de Valóres do Rio 
e de São Paulo. • 

E de se esperar que o Plano Si- • 
derlirgico venha a ser complemen. 
tado com as medidas de apoio no~ 
setores de infra-estrutura a fim de • 
que, nestes, nlio surjam pontos de 
estrangulamento que dificultem 
sua execuçao. 

No $Ctor de transpone, por 
exemplo, M grande tarefa a reali· 
zar. Basta ver o volume de maté· 
rias·primu e de produtos siderur­
gicos lIcabados que circulam pela 
Central do BUSI], que deverá au­
mentar de mais de 4 vêzes. sendo 
suficiente para realç3r o impacto ~ 
do programa siderúrgico no setor. 

Ademais, vale destacar o proble­
ma dos fretes. No ano passado, a 
partir dos primeiros meses do se· 
gundo semestre, verificou-se aceno 
tuada majonção nos fretes, o que 
contribuiu para tomar ainda mais 
dificil as exportaçôes de produtos 
slder'llrgicos, de tal forma que nAo 
foi possive] manter o mesmo ritmo • do primeiro $Cmestre. 

Os transportes marftimos em 
navios de grande tonelagem ten­
dem a modjficar o panorama da si· 
derurgla mundial, permitindo aos 
p a j s c 5 desenvolvidos aplicarem 
seus recur·'!os em indunrias de 
maior rentabilidade relativa, pas· 
sando a imponar cenos produtos 
siderürgicos de paiscs como oBra· • 
sil que do capazes de produzi-los • 
a custos mais baiXOS. Faz-se, por­
tanto, necessârio evitar que os fre­
tC$ manum05 eliminem t'!sse dife- • 
rencial de custos e venham a se 
constituir em obstáculo li. expan­
são das nossas exponaç6es. 

Também no mercado interno, o 
custo do transporte estâ a merecer 
cuidadosa atenção. Como explicar 
que o frete, para o transporte de 
lmgotes de aço da COS]PA para a 
Ferro e Aço de Vitória, por rodo- • 
via, seja a metade do frete marlti 

• 



• 
• 

mo se u embarque fôr realizado no 
• pôno de SanlOS e um pouco mais 

de 70% k embarcado no termrnal 
mart\mlO daqul'Ja CompauhlJ.? 

• 

IlA que ~conllcccr "md;, que. 
nnoora .1$ ~rand('s uSinas s.dcnir­
f!ICJ.5 Ilr""'",.a$ já r<.'J:'slrcm 111<.1,_ 
ccs d., produtividade equ, .... ,lcnlc$ 
'lOS das ~1"lIldcs USInas CUruP(·IJ.~. 
muno .'l' l/(oV\, fal"', _ilnda para dl" 
"ar li cf,e .. neta <.1"5 ~crvu;;os aux;­
liMes da prudlH;ào dI' al;o. 

O cumt'rCIO de sucata. d .. gran-
• d,- inflt'('IlClJ rlJ. mdu,tria do acuo 
• C"I1W'U.1 'uhordmild" a urna MIro· 

lU.a Jr(JI~a, de u'<:'lIcas superadas 
('o p'o, "MI. IIlcapJ.l dc acompa. 
nhar () d""'Il\'olvilll<'11!o da sldcrur. 
J(ia nauo"al. 

St'jtul,d,) ",sllmallva$ do InSIUu­
tu Br""I.',w (I,' Sldcnlr~m. n', ano 
I'J,sad" .1' usmas s'dcrl,rgicas co'" 
5"II'I.all1 2.5 mllh<x,~ dI' l de ~UCJ' 
la Pn'v,,!k' para 1'$ prÚXlmO\ Jn"$ 
um d. f'e'r que. t'm razJo do pri. 

• rn.lrtsmo <1,1$ kcnlCJS d~ corn~rt'J_ 
!lnç,;". d"n'r;! SI" cuherto pda 
I1I1P<>rlJÇ,"'. l'5pf'CIJlml'IlI" d,,~ Es. 
r.ld'b l"nld,os. ond~ I:XI,tl: l:rande 
1'~n'd"1111' 

Fillalnu'IH". UlllJ <.I.h pn:'·cflm!i­
C'"., [ ... r~ 0' '~rru .I,. um p" j(rama 
.I.' 1.lm • ..,h., o'll"orj(Jdura (>.1 ("n· 
!I1luld,utr- "drnll1l~rrJ1>"a !1~~ t'm· 
Pl(·'·"· Infdllmo'nl", uma das ca· 

~ 1,,('t""''''J' dJ 1',,1011(".1 .. <.Imlllls­
H.11.,·J d." gramlo', .'mpn'"u si· 
Ih-rurglt." I' " ,r,.selmllnuld.,de. 
1I.,st" l .. mhr.lI <JUt' (lnla dd~\ lhe­
I:OU " ,,,!l"lIuir 5 drrl'lO!'la~ tm Um 
.Inu Fm .11.1 <UfrJ '·'*'I .... ntla. ,'\SJ 
,·ml"'·'·1 rt·):"lr~.1 ",,-dra d~ um 
l"nJ(Io 'Hc' I'''r .1110 Dc:;sa m,mel' 
rd. n,." "'1.1 [lO~''''''1 manl(.·1' um 

• 

• 
1111]11' de Jdmmlslr.lç,l" c"ml>.lll\'d 
co m f) Mml" doi prul!rJmaç;,o. Con. 
ludu, '[,-PIII, quc' () (;uv':'rno I'·\'~ J 

cllr,Ig("111 ,h' ""ln'IIlar ois pre"o..'> 
"·~!<"I.II\ "m fa"ur .I •. umJ [J<,Iottca 
"'('Iunal. I' <.I,. "" ~~I"'rJr a nwsma 
Irl'llltZ,1 "UUlra ," ""lras 1''''\Sú,,'s 
I~,IIIICJ". r"'pulls.i"I'"" l'm I!ramlc 
p.ml'. 1'''' 'IIJ tnfdu IIl'sC"IIrlUul' 
d.ld" Jdllllllhlr.UI\·.l 

• 

• 
• 

NJo f,,! p<)s""el r~"nrr Ulf"nn.'· 
ç{ks qU;"'II1~llvas ,6hrc ~s Il1dllS-

Irias metalurglca s. Vale, porém, 
recap'tol3T OS princlP'lis aconteci· 
menros rel;lclonadO$ com sua ex· 
pansão. 

A inauguração do usina de 1'0' 
ços de Caldas da Companhia Mi_ 
neira de Alumlll10 (AlCOM INAS) 
reprl'.iiCn rou acrésCimo de 25 mil t 
na capaCidade de produçào de alu· 
mllllO p"mário, elevando a capaci_ 
d"de Instalada para 72 m!1 t e asse­
/lurando ao P'l's aUlo·suficl~ncia 
l'1n alumíniO denrro de dois anos. 

Furaln IOlnadas as prrmeiras me, 
d,dJ.s concrNas para a expanS<1o 
da IIlduslna de cohre prlmãrio, em 
nlVCIS COlnpJllveis com a demanda 
interna O grupo J>ignaloTl. atra_ 
v;', da Caralba \lerals S. A, teve 
apr,,\'ado o $"U pmjNo de ímplan. 
IJ~';<O de um compl(>)ô() industrial 
(1,Ivr". Ir~lamcnro, melalurgia e 
r..rm,,) para a produç;\() de 70 mlll 
anual< de cohre [mmôlrIO. Em sua 
11rI()I~ira "IJ[>.!. a $('r concluida em 
19j:1. produllr;; 35 nul t anuaiS, 
quando SI' e'pera o BraSil alcance 
aU!<J·su fie lene,a. 

,\ Do", QUlmica do Nordes· 
re $. A suhmcreu à apr~ciaçào do 
1:''''CIl10 um I'r('lelO pJ,a a impbn· 
laç;", .I,. um,' usmJ d(' magnésio 
riU L~nrr" I .. du,trial d .. Aralll, na 
H,lh"1- ("m C,lpJclt1ade p.tra 20 
mil I "nIlJI~, ~$~q:"ralldl) l1ao s/)· 
n,,'nl.· JUI"·,,h;]~I('(:lnWt1l0 para 1 
dt'mJndJ nll,',n", mas ramh,'m 1 
[~"~Ihlhd"d,' d., l'xp"rta",o, Entr~· 
LIIlI". du",da, eXIMi'IU,'S em rela· 
ç;", Js n· ... r\'as dto Carmópo.,lts. 
S~, 1:'1"':. r .... !lI r~lardado u m,cio d,'_· 
~,' "mprl'l'n(!"'1l"l\<J, 

.\falfm" dt' "'ran~porl .. 

A mdu~lrr,. do' marfn,tI de Iran~· 
I""rl" dl·n·r •• !t'r rt'gl~lrJdo cresc,· 
nll'nl" d,. ""I(-m d~ 15to,', 

" II1dÜ~II .. , ,lUIOll1"hllts\lca dl" 
\'t'r,; ler prudulldo I)I)UCO ma.s de 
4[t; mil \l"\'ul,,~ (' \'~nd.do quase 
4[11 nlll. !t'rmlll,'ndu o ano com 
:J :12·1 \"elc"I .. , no pai 'I>. Em 19U9. 
fu""n prudu/idos 353 11111 veiculos. 
v""dldos :H'l "111, chcga"do ao f), 
nal do an" com 5.03R ,'elculos de 
"sroque . 

Indu"rla Aulomobili.I (U 
Produçio de Autoy. (~ ulo. ! un id.de. ) 

1969.1970 

"., ,''o 

AUI ,mó."". "" " .. ~, ro Z737l.1 24~~13 
Ca",_N~. ~ "~ m,"", "'" !lJ 751 
Ut,hli"(IlI ~ 1'1.\ H7~ 

C.m'Untla. de (Ir," 21'''~ 25256 
C.m "1\00" ~ (ln,bu, ~624~ U44S 
TOIOI m 7\10 416 u:r.J 

fon .. Aro;lAVI-:A 

A produçào de aUlomóve,s de 
pass"/lerros lem Sido a l:rallde fôr· 
ça propulsora da ImJuStrlJ automo· 
blbsrlca brasileira. !'<O aliO [);lSS;l· 
do, a pruduçào di'~scs "elculos re· 
presenlOU 6ü% das unld~d~s pro­
duzld IS. e"quanlO as camIonetas 
de u ) mislo representa,am 23% 
e Call1lnhóes. ónlbus, camionetas 
de calga e uUlltárros 17% 

Tr~'1 são oS priucipals falOres 
(espcl,s;lnis [1(:10 creSCl1nenlo da 
produ~'~o de aUlomóv~IS no al10 
qoe p~ssou, !em [)IImelro lugar. 'I 

própnu creSCllnenlO da «cononn" 
brasil,'"a Segundo, maior a/:ressi· 
vldadl' comerClJII)()r parle das em· 
presh montaduras: l«rC«I(o. a ar· 
g ~ nllJ',l!o do ", .. rcado de crédIto. 
Na O[llIli!lo de ,,1/:ul1s emprl'~ari()s 
o fal(}I prrncillJllerrJ SIdo a estra· 
I~g", .t,. comerclJlrzaçàl>. 

A pr"duç~o de camlllh,.,..,s e 0111· 
bits ~o"" dt'cl1Il3ndo dt',d~ 19611, 
cúnfo""e se podt "tr a S('l:u>r: 

._. 
I '" ~ 
I'" 9 
19. o 

u ....... 

Na "l\erprela~Jo des"t: d .. cllIlIO. 
as 0[11111"''5 S(' dWld~!ll: alguns em· 
presJr"" ma!s t>llmlSlas, acham 
(I"e St rraw d~ fenômello clcllC" 
que se v, m repelllHlo cad.! dOIS ou 
uh 3r1Q', oulrO!\. entretJIIIO. acre­
dnam (m criS\' eb!ru!Ur;1I cup orl' 
gem (,Sl"" ~ nu apcrfcl~Il.JmenIO 
dos ullO~ de cam;nh(){'s e na 111 .. 1110' 
rta das e"lradas, do que resultara", 
maIS «("..,nc,a e proclul1"'dade 
com ,erlc~os ncgatrvOli 110 crescI-



mento da frota nacional de veiculos 
de carga Alega·se que, nas proje· 
çóes de demanda de \'eiculos co· 
merclais, n;'\o se conSiderou o IIn­
pacto da melhoria das cond ições 
de transporte que fj,z reduzir o 
tempo e aumentar o volume mcdlO 
transporlado por veiculo. 

Agrava ainda mais esta 5i1ua~;}o 
a desorganizaç;}o do setor trans· 
pOrtador e o fato de o controle das 
tanfas de frete n,\o IM'rnlltlr remu, 
neraç~o compens.adora lI1enclOl1a· 
se. especiflcaml.'flte. a Ilueda dc 
ren tabilidade que est~ ocorrend<l 
no transporte de l)3sSOIl(c,ros por 
Onibus. 

A produç~o nacional di' autovc,· 
cuias fOi. no final do ,1110. profun· 
damente preJud,c"da JX'lo .nc~ndlO 
na fâlmca dJ Volkswal(en do IIrol' 
sil a 18 de dezemhro. d:lI11f.candu. 
especialmente, as .nS1aI~ç()('s de 
pll1wra. A empn'sa está ullI.zando 
as instalações da Chr\'sler. da 
Brasinca c da Toyola Grande "$­

fOrço vem sendo fe!lo para sUIINar 
os danos causados e para montar 
e pOr COl funciunamenlO nf)\',I~ m~· 
talaçOes. De tal forma que em ja· 
neiro último jâ s,' cspNa produç,lu 
!!c 800 a 850 carros pOr d.a, auml'n· 
lando para 900 em fevereiro. 9:)(1 
em março c 1 .I~ a I 200 em alml. 
quando se ter~ atlng.do a plena ca· 
pacidade. 

A maioria das t'mpr,,~s munta· 
doras de ve,culos prossrl(ulU. em 
19;0. com o prOjlrama d(' renova· 
ção. A FORD·WII.IYS eSla prt"U· 
cupada com a mod~rnluç;i" dtO 
suas lIls!alaçOCs dl' fahrlcaç~" de' 
camlllhóes e cem um pTfJj.eto para 
fabric;lr IlÓ~O mod(·lo d(' carro nl'" 
d.o. tipo sedan. " 1'0rlas. 6 1).l~s;I· 
gel,o$, A GENERAL MOTORS d~· 
$('nvolve novos mod('lo~ d.· mulo· 
res a gasollll;l e aumellla a Ilrodu' 
ção de 14 para 20 molO,('S l)(Jr ho­
ra, Além diSSO. tem em fase final 
o projelo de fabricaç.lu de um caro 
ro de pass.ageiro pequei"'. I'llil $t'­

dan , duas porCas. A CHRYS1.ER 
eSluda a produç;io de um nOvo mo· 
délo de automO,,('1 IIpo mt'dio. 

De acOrdO com OS lllllmo~ dados 
, .... SindicolO Nacional da Ind\l~trin 
u(' Peças para AUlOmúvel~ l' Simi· 
lares. a md,.slr.a de aUIO'IM'ças te· 
na re,l:islrado, no pcrl\>tlo j~ne,rol 

oUluhro. em relaç,\o a igual peno· 
do do ano anterior. aumenlo da 
produção da ordem de 2%. O fa· 
luramento em !êrmos reais teria 
creSCido 3% para monlagem e 16% 
""Ta reposição. AlIlda segundo a 
mesma fonte, o mvel de empr(>go 
terá reglslrado queda de " %, 

A I)roduçào naCional de tra tores 
alcançou, ali' novembro. 15_24 I 
unidades. Em 1969, foram produ· 
z.das 9 963 unidades. Consldera-~ 
superada a CTl~ de comerciallu· 
t,lo que forçou a IIldliSlna braSllel' 
ra de tratores a operar. no alio pas· 
sado. com capaCidade ociosa de 
maiS de 50% Tais resultados pro· 
vj,m da nova orlentaçào Roverna· 
menlal ('m relação tt produção de 
Iralores. concedendo is-enção do 
nnpOsto sObre 11rodul05 mduslTla· 
IIzados e do Impôsto súbre circu1:l­
Ç;lo de mercadoriaS, novas llIlhas 
de cr~dllo e out ras medidas para 
facilitar a comcrcializaçãQ, Consi· 
dera·se, 1'01\'m , que ('x.stem alguns 
prohlemas a ~nl'm superados. Den· 
tre ~Ies as cmpri'sas menClOIWnl 
como o InalS ,mport~nl(' o da ta· 
xa de juros. 

A IndÚSln" d,' conSlTuçào l1~val 
leve um ano s.a\lsfaIOno. executan· 
do contralOS de conStTuç:'O da Qr· 
dtm de 510 mil t. 

[)(' acórdo com os dados da 
SUNAI\1AM. as embarcações en· 
t,('gu('s snmar~m 133283 TPB. dos 
qua.s ~2.350 TPB pela Verolmc. 
36.100 pela Ish.kawaj.ma, 28.300 
pela CCN Foram a.nda I~nçadas 
embarcaçlM's num total de 127 m,11 
e assmados ",'\,(>5 cuntratos lotal!· 
7andu ci'rca d,' 1~5 mil I. P"ra ~Sl(' 
ano t' prn,slu (> lançam('ntu d(' cü· 
ca de 213 m.1 TPB, 

Tron~formBÇ60 d(' min('rois 
m,o-mel,:ihCO$ 

A "1(luSln~ de Iransformaç:'o de 
mineraiS n,lo·mttálicos d~verá ler 
r('gistradQ aumemo da ordem de 
17%, se manllda a mesma situação 
do p<'Tlodo Janl'Iru·novembro. 

ClIltell!(. - N~sse mesmo perio­
do " produç<lo de eimemo foi de 
IU57 m,11. correspondemlo a 10.% 
de 3umcn1O em relaç,l" à produção 
de .gual Intervalo do ano anlenor, 

I'roduç i o d. Cim.nlO 

- '* 
_. 

'''' "" 'O" '''' 1'70 , ",nt"o·no ... mhro) 8 1~7 

ront~, S",d.uto 'a<lOl>l1 di Ind ... I" .. 
<I<> C'lMI1to. 

No ano fmdo se u'g'slrou 3cr~s· 
Cimo na cd l>:lc.dadl· d(' produç;'\O 

• 

• 

da ordem de I 366 "ui t anu:us. de­
vendo amda. nos pnmclTOS m('ses -
de 19;1. reglSlrar·$t· nOvo aumen· 
le de pouco ma.s de um mllh,lo de 
l/ano e com ISSO ultrallJSSar uml 
capaCidade mstalada de 10 rmlhóes 
de 1 anuais. 

AI('m d,sso. ~CTlflcou"e sens.vel 
melhon3 lecnológlCa com 3 uII\11.a· 
ç:lo da via sl'ca l' de ml·lhor l,scala 
de proouç;'\Q. I" qUl' ,I m<'<lta por 
unidade de Vr<.Iduçilo I"'U()U para 
I 00(} I por (j .. t 

Para (,5t\' ano, t' dl' se l'~p('rar • 
preocup.u;:,,> ,,,,,d.' n);"Ur cum a ,'s· 
cala de JlTtliluç~". I'rt·v,'·s ... " InSla· 
laç,;o dt' I:rand~s ç(·ntra.s de ci, 
menta ~/ou de c1"HIUl'r J""tO às 
rontes de IllJI('r.a'prnna. acopladas 
~ rr,des de sllQS uu moal(,'m Junto 
aos centr,,~ dtO consumo, lendo ('01 

Ylsta mm.m.nr,,~ cu~t()-<; de trans­
porte e a d.fus;'l" da vl'nd~ a I:ran('1 

Ce,um,ro - ~.m 197U \'t"Tlr.cou· 
se I(randl' ('xIl;lnlil" da produç,;u 
de al"leJO~ n,.., ~Ú em qU3nlldad .... 
mas tamb • .-m 4'm \ JTll-dad(·s dl' 
produtos Com .. prOV,1. da ml'1hona 

• 

da quahdade d" produl" naClon,,!. 
alRUmJS t·.nprt·'J~ tumpl,'Jr,lm " 
t'xI)!)rIJr llar" a Am. r"" d" l",.r\e 

Sei:uRdn a A ~uciJ~a<) nra~IIt'ra 
de C.,rãm.ça 01 pr"duçJII i(u dI' 
26·19~ m.1 m, 1">5 tl",IdrJdn~. c.-r. 
ca dt' 3110ó !li"" IlU" t'm 1969 hst' 
reSUIIJdo d.,"I·u li', prulc.palmen· 
Ir. au desenvllh'lImnto do l'I3no 
N"cional de llJluta~,1O 

L muno lli).~~,,·t;I qUI' o Brasil ",;. 
ele tamlli"!Il a '·~Ili>rl.lç,,,, dt' ladn, 
lhos c PIS()~, t'U).! I'rodUÇ,'l[1 M' I")' 

conlra l'm fr,u"" t'XpJllS:'" p "m 
acdt 'rJdu ptoç, '''o dI' n1tl,!t-Tlll' 
zaç;.u. 

• 

V.dro - 1),. Jt'órdo <,om mfor· 
mações ti" \l"li~t"'''1 ,1.1 Inth"ITlJ 
e du «mll'r"o. J p((>(IIIç,,,, dt' \'1· 
dra plano dn.'Til reglslr,IT d.mllllll-

• 

• 
• 



• 

• Tabela IV _ VendOllS de Aparelhol Eletrodom6sticOI e de Aparelhos 
Eletr6nieol de Uso Domhtico - Janeiro Novembro de 196970 

• (Milhares de Unidades Efetivamente Faturadas) 

AP..,RELHOS 

A~"I"'" d. ~c "",nd .. ,onado 
.... p"~dO .... de p6 

• A~to·r,ldIOO 
Bne<l'''aI de b610 

• E".."adeiral 
E.oa~lto .... 
Ferro "e .,,!!Omar autom,lt .... 

• fol'Ótnl ... e RadiofonÓIIU ' OII 
• G",II. 

LIQ u i<I, lót<odora 
R.ld,oo Iron ... toroudOl 
Ricl'o. a ~;iI'uln 
Rofr1llt"<lora 
Tele.loara 
TooUdo...,. 
V ... tiladorct dom6slieoo 

ç10 da ordem de 2%. jã Que nos 
primeiros II meses do ano se pro­

-. duzlrom ]0.327 mil melros quadra­
dos. oont ra 10.498 mil no mesmo 
perrado de 1969 

MOh',;(I1 EIé/rico 

• 

Ainda não são disponíveis os dados 
de produção da ,ndllstria de mate· 
rial elétrico e de comunicaçôes. A 
ASSOçiação BraSIlei ra da Indilsui. 
Elétrk:a e EletrOnica, entretanto, 
divulga regulannente informaçOes 
sObre as vendas de aparelhos ele, 
trodom~sticos e eletrOnieos de uso 
dom~stico, segundo os quais t pos­
slvel fazer idéia aproximada do 
comportamento dessa industri .. , 

• 

• 
• 

• 

, 
• 

De acOrdo, porunto, com a 
ABINEE, de janeiro a novembro de 
1970 foram vendIdos 1.696 mil 
aparelhos eletrodomtsticos e 2.775 
mil aparelhos eletrOrlicos de uso 
dom~stico, contra 1.699 mil e 2.338 
mIl, respectivamente, em igual pe_ 
rlodo de 1969. A tabela IV mostra 
como se dlstribuiram esus vendas. 

O chma geral na indústria de 
material elétrico e eletrônico .é de 
otimismo. Ilá dois anos que essa 
indústria registra aeentuado ri tmo 
de expansão e vem mantendo cres­
cente volume de investimentos, 
conforme demonstra a tabela V. 

f"~U!ro 197/ 
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M " " g 

'" .~ 
~ ~ 
,~ '" ~ " ~ ,n 
~ ", • " ., -, ., "" .. , 
'" .~ 

'" "" , , 
'" '" 

T~bel~ V Equipamentos Elétri-
cose Elet rônicos - ProjetosAprov~· 

dos Pelo GEI NEE 1968-'970 

••• 
, ... ,,., 
.. ro 

N.' d, 
Projeto. 

Vator 
Cr$ 1 0001 

81 741 
as 193 
~'fi 

fonte , Conselho dO DoMn ... lwimento 
Indullria! - ""linÔlt'rio da Indústria e 
do Co"",,,,io, 

Qulmico 

A industria qulmica t, provàvel· 
mente, o gêncro de maior dinamis· 
mo do parque manufatureiro na· 
clOllal. 

Os dadOS quantitativos dlspon]· 
veis no momento não permitem 
apreciação mais profunda. Já é co­
nhcx:ido, apenas, o volume de pe­
tróleo brulO refmado pela Pelro­
brás, que registrou crescimento de 
10% no periado janeiro/ novem· 
bro. com 24203 mil metros cubi­
cos de Oleo cru, processados, con­
Ira 12208 mil em igual periodo de 
1969; a produç~o de pohetlleno 
atingiu 26334 t, contra 23025 no 
m"mo período de 1969; a de po­
Iislireno 22 489 I, contra 22303 , 

001$ aconttclmentO$ mere<:em 
referência especial: a inauguraçlo 
do complelto pelroquimlco da 
Union Carbide do Brasil em Cuba­
\Ao, s~o Paulo, para a produção do 
elano. acetileno, benzeno, cloreto 
de vlni la e polielileno; a do com­
pleito industrial da Ultrafertil S. A, 
na baixada sanlista para a produ­
çlo de amônia , 6cido nitrico de 
amônia, ácido sulfürico, ácido fos· 
fôrico. fosfato di,amOnico e fOrmu ­
la NPK 

Iôsses empreendimentos, junto 
com IS unidades da Petroquimicl 
União e da Petrobrás, formaram 
um conjunto petroquimico respon· 
sável por 1.100 mil I anuais de ma· 
térias-prlmas basicas dleginicu e 
aromáticas, 

Para hte ano sAo previstos no, 
vos empreendimentos de alta sigo 
nificação. como o lançamenlO da! 
bases definitivas de um conjunto 
petroqulmico na BahIa; lançamento 
das bases para a indústria de ferti­
lizanles, onde se destaca a expio· 
ração das jazidas de sais de potás· 
sio de Sergipe, a implantação de 
uma unidade para a sintese de 
amonia a partir do gás natural do 
rcx:oncavo baiano; uma unidade 
para a produção de fertilizantes 
complexos em Pernambuco e, fi · 
nalmente, o aproveitamento das 
Jazidas de apalita de Arad, Minas 
Gerais, 

Papel e Celulo$e 

De acôrdo com os dados do Mmis_ 
ttrio da Indllstria c do Comtrcio. 
em 1970 produziram ·se 306665 I 
de celulose, regist rando-se incre_ 
mento da ordem de 49%, já que. 
em 1969, a produção fOi de 206 404 
t A produç~o de papel para escre_ 
ver monlou a 103610 t (74 82lt em 
1969); e a de papel par. impres· 
são, exclusive Jornal. foi de 89 583 
t, con trój 81806 t em 1969 

Os unicos dados d.sponivelS sObre 
a produção de madeira sâo os de 
exportaçâo Como se pode verifi , 
car na tabe la VI, as exportaçôes de 
madeiras serradas, preparadas e de 
mOveis, de janeiro a novembro, 

" 



Tabela VI - E~portaç.1 o di Madeira 
(Tone ladas ) 

J ane lro-No~embro de 1969 70 

Madei ra de pl nllo .. "ado 
Madeira d. pinho. o.<lu.i •• Im toru • em 

Ubua. H rrad •• 

551 no 
22 576 
,~ '" 
"'" , ... 

~71 525 

"'" , ..... 
14.5 

12.~ ,. , Madeira. d,,,"O'IH. em tor» e Hrradu 
Madei,u art,lo<; ... 
Madei,u oo",,,,,,noadu 
Madei,u lamlnadaoa 
M.de .... prcp.llr""u ._ .... 
M_ .. de ",.deir •• aCOll6roo. 
Parta d. m.de ... 

Fonte: Banto do Bruil 

aumentaram subslanCialmeme em 
1970. sal~o as de pinho serrado. 
madeiras lammadas e madeiras 
preparadas. Vale ressaltar que as 
exportaçOes de móvel$ ~5$aram 
de 160 t em 1969 para 409 t em 
1970. 

A produção de chapas de ma· 
delra aglomerada. iniciada no Bra· 
511 em 1953. adquiriu grande im­
pulso nos úlllmos anos. na medida 
em que vai substituindo os com­
pcn~dos. 

A ca~cidade de produção d('$' 
sas chapas, que em 1969 era de 
175031 m por ano. passou em 
1970 a 371 18] m ,de~endo allngir 
420669 OI em ]97]. 

/lo.rocha 

De acOrdo com o I\-1mist~rio da In· 
dúsln3 e do Coml'rcio, a produção 
de pneumáticos, no penodo ianel. 
ro/novemhro, foi de 7684 mIl pe­
ças contra 6318 mil em Igual pe­
nodo de 1969 A produçãu de d­
matas-de.ar, no mesmo lIeriodo, 
passou de ~ 229 mil para 4.538 mil 

mm ,-
,~ 

~m 

j"dlisrrla T<!xlil 

..... . '" ,,~ .. -Mm 

"., .... 
11.0 

••• 155.6 ", 

Embora modesto o creSCimento da 
mdustna ttxtll. $1' compararm" .. a 
sllUaçllo do ano p.;I.5Sado com a de 
]969. podemos conSIderar 19iO 
um ano de rC$ultados animadores. 

Na verdade. f' segundo o MmIS· 
lério da lnduSITl3 e do Coml'rcio, 
~penas a produç~o de tec,dos de 
fiOS artifiCiaiS registrou forte ritmo 
de expansôlo. prooutindo 82 '177 
mil m entre janeiro e no~embro. 
contra 71249 mil em Igual peno­
do de 1969, um aumt'TIto. porlan· 
to, de ]6% A produção dI.' lecldus 
de algod~o e de l;l. no mesmo Pl'­
nodo, somou 4 S24 mil m, quando_ 
em 1969. já atH1j:ia 5401 mil. 

O prmcipal falOr respons:\vel pe-
13 recuperaç:\o dpssa induSlria fo­
ram os e51,,"ulo$ conCedidos à e~· 
por!aç~o. Com "'CIIO. comparan· 
do·se a~ e~porta~Oes de fios e lec,­
dos de aljtooão dO!i primeiros II 
meses. verifica-se que elas p3SS3· 
r3m de 5,5 nulMes de dOlares f'n! 
1969 p.;I.ra 13,6 milhOes no ano pas­
sado. 

Tabela VII 
de 196970 

Exportaç)o de Produtos Tfxtei. Janeiro Novembro 

DilCrimlnaçJo 

I. Fi.,. di .1~1o 
2, Tecid.,. comuns d. algodJo 
3, Cordollha, caboo • «>rd~il de 11 ... 1 
4. T .. ld.,. d. juta 

Font., Banco do Brasil .. 

Tonot.dal .... 
.. ~ 
" .. ..... , ~, 

USS I 000 

"" " .. 
""' " . 

,,~ , «, 
"" "'" 

• 

Outros fatOres tambl'm conui- • 
to.."rarn para essa revf'ruo de ten· 
Mncl. n.:o. mdústTl3 1~~\lI: 

Nos ultimos de~ anos. o de 1970 
- na oplnlào de aljtuns empresá-
nO$ _ fOI o dI.' comerclallza~lo 
mJIS serena e tranqüila COnside­
ra·se ICrmmado o penodo de ajus­
tamenlO 11 fase de mfla~ão contro­
lada Como exemplo. menCIona-se 
que OI prazo~ de ~t'nda_ que che- • 
jtaram a 150/220 dias, se apro~i, 
m~m jtradualmentf' dI.' 60 dias . 
Se a ISSO adicionarmos a prorroga­
ç~o do pra~o para recolllimelHO do 
IrnrlOslo s?itlTe produlOs II1du~ITla· 
lilado$ I' do ImpOslo sObre Circula. 
ç;;o de mercadorias. podemos con­
clUir porque a indústTla leve lam­
I"'m mt'flOr diflculdadt' de «.'dlto, 

• 

Por outro lado. as pressht's flKals 
n,)o foram tão p"rlurbadoru A 
nova lejtlslação Jã lem doumna e 
)Uri5prudl'nCla, redUZindo, I$s'm, 
as !lreas de alrolo enlre fis~o I' con­
tflhulnte 

• 
• 

O principal proh1cma do Selor ~ 
em 1970 fOI a elevação violenta do 
pr('(o do algod;io.llue chegou a do­
hrar em poucos meses. O compor­
tamento do preço dl.'55a flhra preo­
cup.' os mduslflalS. rt'CI.'IOSOS dI' 
qUI' I~<<> vcnha a desl".:ar o 1!'Cldo 
hraSllelto da compeuçJ,) mlerna­
naCIonal Alguns $rIOtl'~ reclamam 
amda. qu(', cm ra~;}o da vdocldadt' 
com que aumenta o preço dd pri n. 
ripal flhra ullllzada pela mdilstroa. 
o conlró!c d.' prl'Ços n:,o eSlá per· 
mlllndo renlahllldade s.aus(alórlJ. 

• 

• 

No que dl~ respeito ft e.~I'0rta· 
çlo. to ImporIam\' salientar que 3 
11ldilStrla tt'~tll. com 31lOIO na 110' 
IItlc~ jtovernamcnlal de mcenll\'os. 
vcm suhsll1umdo a \'clha menlall­
d,ldf.' I'speCUIJUV;1 por uma ~crd3. 
d~lra consci~nCla de e~porlaç:,o 
em que a preocupação fundamental 
~ a continUidade e qualidade sem· 
pre lIlelllOrada Acredita-se '1ue a 
mdlislria Ihtil brasileira tem con­
diçOes p3ra manter·se em boa po_ 
SIÇ;\O no mercado internacional 
Alguns empresfiTlos vao a ponto de 
lemhrar que essa Indlist"a se deve 
organizar para ocupar os merca· 

, 

dos que estão sendo abandonados 
pela mdlislria {'urop«la e america· 
na. já que elas nao podem compe. 
lir, em preços, COm a dos palscs 
em desenvolVimento Para tanto, 

, 
• 



• 

• 

• julgam. o principal obst.iculo não 
I1:sldc na própria indlistr'3 Ihlil. 

"mas no custo do frete mariumo. A 
propósito, vale lembrar que li 51-
tuaçao aqui é semelhante à da in­
dústria siderúrgica, ja comentada 

ColÇ(Jdo& 

. Dc aCOrdo com o Minisl~rio da In· 
dústria c do Comércio, a produção 

• de cnlçados para homens aumen-
tou de I J 643 mil parcs em 1969 

• para \3167 mil em 1970. enquan­
- to li de calçados para ~cnhora pas­

sou de 9191 mil para ]082 1 mil. 
Eul'! acrésçlmo deve-se princi­

palmente ~ expansão das cX(lOrta­
ções. que passaram de 1.5 milhão 
de dólares no periodo janeiro/no­
vembro de 1969 a 6,9 m,lhÔ('s em 
igllal penodo de 1970. Enquanto 
nos primeiros [I meses daquele 
ano se eXllOrlaram 581 I de calça­
dos, no peroodo corrcspondl'nlC de 

. 1970 chegou-se a 1920 \. O dcscn­
volYllnento das exportaçOcs ~ o 
principal estimulo .11 renovação de 
um parque industrial ohsoleto, me­
diante a aquisição de equipamentos 
que permitam produçlo rnoovel­
mente me<:anizada. 

O goyêrno e as empr!sas estão 
fIrmemente empenhados na substi­
tuiçJo da mentalidade arr~sanal. 

• que 3tt: 3gora tem sIdo a princIpal 
característica dessa mdl1stria. 1>ela 
de produção em escala industrial. 
Pretende-se aumentu a produtiYi­
dade através de adequada utiliza­
ção do eqUIpamento, reduzir os 
custos operacionais medmnte a 
a produção em série e melhorar o 
aproveitamento da capacidade de 

• produçao instalada. Para tanto, 
grande esfOrço esU sendo feito pa­

C ra o ingresso do calçado bruilei­
ro no mercado internacional. O 

• objetivo é colocar de 40 a 50% da 
produção nacional no exterior. 

Com essa intenção foi criado um 
conSOrcio, "Corporação de Produ­
Çao c Exportação de Sapatos'-. sob 
os ausplcios do Sind icato da In­
dústria dOi' Calçados do Estado de 
São Paulo. aberto a todos os pro­
du tores do pais com a finalidade 
de conquistar novos mercados pa-

~ ra a Indústria naciona l de calça­
dos . A primei ra preocupaçAo foi o 

• "~eiro t97t 

mercado norte-americano, mas um 
grande esfOrço estil sendo fello na 
ÁfTlca e na União SOYlética. 

Produtos Altmentares 

São ainda muito escassas as infor­
maçOCs sObre o desempenho da in­
dÚStria de produtos alimentares. 
Contudo, os resultados prelimIna_ 
res faum acreditar que 1970 foi 
um ano de upan!õâo satIsfatória. 

O principal obstáculo ao desen­
yolYlmento da mdustrializaçào de 
alimentos continua sendo a falta 
de resposta do setor agricola aos 
estlmulos da demanda. A escasse~ 
de matérias-primas é a prinCIpal 
limitação ao aumento da produçJo 
de ór('Qs e gorduras comestlvelS, 
benefIciamento. turrefaçlo e moa­
gtm de produtos alimentares e 
conservas allmentlcias, sendo que 
a situação $1' agravou tamtH:m em 
razão da falta de capital de giro. 

De acOrdo com 0$ dados da Car­
teira de Comércio Exterior do Ban­
co do Brasil, entre janeiro e no­
ycmbro de 1970, as exportaçOCs de 
alimentos industrializados atingi_ 
ram 81,2 mllhOes de dólares, con_ 
tra 65,2 mllhOcs em t969. Oésse 
total 49% foram de café indus­
trializado; 19% carne de boi indus. 
triali~ada. extratos e sucos de car_ 
ne, Yisceras e outros miúdos pre­
parados; 17% sucos de fnllas; 
2.5% farinhas e f&ulas; 0512.5% 
restantes se dlstnbutram entre os 
demais produtos. 

8ebidas e f"l4mo 

Na indl1stria de bebidas, ao que 
tudo indica, o setor mais dinãmico 
foi o da produção de cerveja. No 
período janeiro/novembro. de acOr_ 
do com o Mmistério da Indústria 
e do Comércio. produziram·se 718 
milhões de litros de cerveja, con­
tra 693 milbOes em igual perlodo 
de 1969. 

Um dos aconte<:imentos mais 
importan tes na produção de cer­
veja foi a inauguração da Compa­
nhia Bahiana de Cervejas, associa­
da ao grupo Carlsberg da Dina­
marca, qu.e. ainda êste ano. deve­
r:!. lançar no mercado uma produ­
ção de 30 milllOes de litros. 

Anunciada para 1970. deverá 
entrar no mercado t:ste ano a cer­
veja enlatada e em nOvo llpo de 
garrafa que não preci5.lrá ser de· 
yolv"la. 

A produçào de cigarros foi de 
63.9 IllllhOcs de milheiros no pe_ 
riodo janeiro/noycmbro. registran­
do unI aumento de 5.8% 1'0. relação 
a igu~l periodo de 1969, quando fo­
ra m produzidos 60.4 mi IhÔ\"s de mi_ 
lheiro 5. 

Refotmul~io d~ Poli,'u de 
De$envolvimento Indu, tr i.1 

Ao fIliai do ano. com a intenção de 
ajustar a pohllca de desenyolyi­
mento industrial aos objellYos do 
Progr .• ma de Metas e Bases para 
a Aç;lO) do GoY('rno. procedeu-se ao 
I"C(!xamc da leglslaçjo Ylgente, da 
SIstemática de aphcaçJo da pallll· 
ca de incentivos e da organlzaç~o 
do Conselho de DesenYolYlmento 
IndustrIal. 

OS NOYOS Objetivos 

Três ~ão os objetivos baSICOS da 
nova politica de desenvolVImento 
mdustrial: o primeiro. criar um sis­
tema lconOmico de equillbrio. de 
um lado, entre goYêrno e setor pri­
yado. e, de outro. entre grande ... 
médla~ e pequenas empri'sas; o se­
gundo. o desenyolvimento da em· 
prêsa nacIOnal onde ela demons­
trar sufICiente "know·how" e ca· 
l!Dcidade gerencial e de investi. 
mento. e o terceiro, compatibilizar 
cfici('ncio e crescimento acelerado_ 

Com vistas ao pTlmeiro, a inten­
Çao é manter a presença da empre· 
sa privada estrangeIra em propor­
ção que assegure. de forma conti­
nuada, a viabilidade econOmica e 
politica do sistema. Para tanto, 
previram-se medIdas efetivas para 
a preservação de um setor priva­
do atIvo_ atento ãs oportunidades 
de inYl"stimento e que atue no mer­
cado in ternacional competitiva· 
mente quanto ã qualidade e aos 
preços Não se pretende - c isto 
estA evidente tanto nas "Metas e 
Bases para a Ação do GoYêrno", 
como nos documentos do Mmistê­
rio da Indústria e Comércio -

" 



cn;ar obst:1culos 11 aluaç.-.o das em· 
prl's.:as ~tr;lOJ'(clr;as nos cJlkrcntC'S 
ramos d;a mdustna. Procurar se·:'I, 
entret;amo, Orlemar ~us novos 111-

veswnentos para setores onde a 
emprc~a nacional não apresente as 
comhçõcs necess~rias para oper:.r 
com efici~ncia_ Alêm diSSO, preh:n, 
de·se mduzlr a empr~sa estrangei· 
ra a aCCll'rar.l transfer~nel.l de lec­
nologla e a aumentar sua eomn· 
buiçlo par;a o balanço de Ilagam('n. 
105 do paiS, seja pela ('ConOnlla dc 
dIVIsas na efetiva suhstnu,('ào de 
nnportaçOcs, seja pelo estImuLo ao 
ren"'cstomemo. seja, principalmen­
te, pela expal1s:"o das v{'nd.l~ no 
extl'r",r 

Em rc!aç:,o 'l~ 1""tUo-.\,I rnNllas 
e grandes l·mprl'sas. C> qU\' 't' pro, 
cura I' aS$('Jwrar adequad.1 (I>ml" 
naç.-.o com hJ~e em Ulh'n<.>s de 
eflcit'ncI;a c Interesse púhllno, 

I'ara .1 grJnde empresa re_er­
vam·~ as ,'treas dI: Imp,<.>rtil11CIJ 
suhswl\cial ,lJ economia e de con, 
sld~r,Iv('J refinamento lC'~l101,,glcn: 
pJr~ J m(:d,.l e pequena enlprda, 
de empr~saTlado .linda em est~glo 
de matura~~o, ficaram as 6reas de 
menor slglllficação das ('Conomlas 
de I:scala. Tais empresas, porun, 
fum;lUnar';O como msrrun1l'nto de 
democrallzaç:'o da riquczJ 

O desenvolvimento da cmllrl'sa 
naCional e uma d~~ condlçÔl's di: 
"iahilidadc du sistema, reconhe· 
cendo'~1: SI'. lrldl5pcnsitvcl qu\' n;to 
lhe f~lt" lapacHJ,ldc Il~ra mud,'nu· 
l.ar,S/: \' p;Ha IJtH'IM ~unl ,'fl~l"n. 
~13 A~ m, dltl~" I'rn, nl/Jo.J~, \., 
!>anl f"r1al~'C~'r,IIk' o pod,'. d(' ('"nI· 

Pl'llÇ;1O no mercado int('rno c I,,:r. 
1ll111r-lhr cxpans~o 1'3f3 o e~tenor_ 

A prlll{lpal caraclrrisllca dl'ssa 
110\'3 1l0lillca I' a prcocupaç,lO por 
CusJOS c I'IIcicinclO. l'odcr·se'l~ 
mesmo afIrmar que ac:ui e$t:1 a es· 
s(ollcia d;a no\'a eSlrategl3 de descn. 
voh'imelllO industrial. jii que, no 
fundo, tOdas as medidas vlum a 
reorji:3'II7açuO e mQdcrniz;açao de 
SC\(lrl-" IIldUSlnaLs, ;a f'm dl' furla­
kc~'r·lh(·s" j)'lder d(' com(X'tlç.Jo e 
pennillr-lhes 3 ('xpans~o pJra u ex· 
lerlor 

O qUl' se condu i dfJ~ crihr"l~ 
h~"iC(JS d(' ulIlizaç.Jn dos n()v,,~ 
IIlSlrunlelltos eS[lC(IflcOs de d"'('n' 
"o!vlmrnt" industnal l' 1:11'11:<"1<'1.1 

" 

de escalas mnumas de produç.JO 
eflcll'nte: mOlces d(' naClonalizaç.'o 
que IMO s.gmhquem a perda do po. 
der de coml)Ctlç;'o lrlternaclonal: 
laTifas alfandegárias decrescent('s, 
no tempo, segundo prazos pré-es, 
tabelecidos; adoção de mecanismo 
que compatihlllze 3 politica de 
componentes Iml>Ortados com a Te· 
duçiio progreSSIVJ dt, custos, no~ 
SClores que amda n 'o houwfcm 
alcaru.;;ado nl\'eis rno,h'eis de efl' 
clencia 

Os estlmulos ofici;ais ser:'O, a 
panir de :I.l:Orll, man'pulados com 
a intenção de asset,:urar a incorpo­
ração sistellliluca de novos padrões 
de cflcléncia qllt' pcnnita!1l l1,lo só 
a ampliaç:,o dn !1lt'rl'ado 1ntnn", 
ma~ tam!>, 1ll a cnnqulst~ dos mero 
cados extl'rtUlS, An I"do dl'~s.a pn 
úCUp;lç,'O, a ... ,'ntu3-s,' a nt'CC'SSlda· 
d .. de ass"gLIlar li d,·SeIWol\'l!1lI'n· 
10 harmúlllCo du parllue IIldustnal 
hrasileiro, l'vl(,lIldo,w dlstorçÕ<:$ 
que COIlduZJ!1l no, cn'''cimento ex· 
cessivo de certos setores, com pre· 
juizo para o conjunto. 

Para 3 conseCUSSào déstrs ohje· 
tlVOS instllu",-Si' um sisl('ma de po­
""cas IOdustnal$ sth.orIais atra"éS 
das quais os estlmulos ~rão aplica, 
dos não mais em projetos indl\'i_ 
du;ais. mas ('m SClOrl:S (>fetivamen. 
te correntes de fOrça prollulsora. 
Os prinCipiO, háslcos que orIenta· 
ram essa revI~~o da pO"tica de de· 
senvolvimemo ,ndu..trbl furarti os 
s('guintesc 

1\ Tt'sp"ll~hl"d.Jd" b.JsltJ. 11;1 

o.ecu~'.Jo dos projetos de deS{'"~,,I. 
vimento .ndustroal taho,'r-" à em· 
prl'sa privada; 

2, .l empri'sa pnvada nacional 
será a c~lula nuclear de um desen· 
volvjmento Ultlt,slrial DutOI\Omo e 
especial atenção será dada a seu 
fortalec,menro: 

3. a responsahilldade de exe· 
cução dlrel3 p<'10 go\'l'rno de qual· 
quer projeto eSI)CClrltO s6 scrá ('on· 
I~mplada quando se esgotarem as 
f){)SSlollidades de sua eXl'Cução por 
emllr~s.as privadas: 

4 a aç;1O ""lirela do Estado s(o­

bre o desenvolvimento ;ndus(r1al 
oriemar·se,;' para :I cria~ào de um 
amoiente ('conOlllico institucional e 
S(><:ial favoriivd_ pda "r~rta ade' 

-
qUJda til- St:r~","s );o~,'rIlJment~.s • 
eSS"I1ClaIS a aç,'" "g<l t' ",'gura das 
empn>~as pn"adJ\, • 

5. a I'roduç.io lIldustn .. 1 devera 
reah7.ar,S(' a IHV,'IS 3prOllrlJdns de 
CUStos l' comp~IlIl\'ldJdc C "rll,UlI­
~adu de !llan~ITJ J "h~(lrV<'r r~pid~ 
e cflClentelllenlC o dl'sl'n'·ulvirnen· 
to tecnológiCO c adlllllllstr.JllVO ex· 
t~rno e IIl\crno; 

6. a el;ahoraç:'" das ellj:cnhanaS" 
de "produto" I: dt' "IJrOCt'Sso" e a 
fabrlcaçjo de tll:IlS dI: Cal)Il~1 cons- · 
IltUlr.,() os falOrl:s dlll,II1UCOS l' ('5. 

tratéglcos para o dt'sl'nv\II"'I1l('nto · 
1I1dllstrial a longo prazo. 

() IJrJ~.1 jJ tem l"n}!.J tr,,,II(":,,, dc 
ul1lt~~ç.", dl' ""-l'>1h,',,,, fl""~" e 
crcd,[lcl<I. p.lra J t"""'''I':~1I do d~· 
scll\'olv"n~'n\(l l"du~Irl.,1 Stlhn'lu, 
do n.1S dUJS úll"n." d,-';\ld"s l'!cS 
se n\'~lart'm d'ls m,lIS ,'f1<',1;"S I!IS­

Irllllll'I1l0S da polotKa t'eonúnll("õ', 
Aj:"ra, I:ntr~tallt", dua, med,das 

se vmham torn.Lndo InlJ1eratlVas 
l);lra qUl' se conllnU,I$>;(' a manter 

• 

o mesmo nlve! dI' cf.c",nna. A pn· 
me,ra ('ra a consoltúaç,Lo d~ um;a 
legislação csparq cu,a apltcaç';o 
unifMml' (' racional j,L !>(' la toro 
nando dlr,cll. A sel:lInda, a análise 
da expcrol'ncl3 adllUllld,t com o 
fUllcicJllaon"nto du nll'eJlli~In" úe • 
conces~;!U p~r~ nl USl:I' lo 11 II"~.I 1)0· 
"tica tle' industrl,lh7,1~.io de ftull,a 
~ ~ssq!ut Jf .Jç.,,, • ,,1>1 d, '1I,.d.J \' nl<' 

renle I'"mi. a !II;\IJIl\'.J 1'1,,'~dJ 
~~mlln' t·,,}!.u d. ~lo-., "I Ig, rl1 do 
(õIUIHI F.\t"t:ut,vOJ d.l l"dll~1r'" Au-
I omol)l"~1 ,ca. 

Com O ohjc(I\'o dI: dl!>('lillmar OS 
Incentivos fiscaiS c crl:dulClos e d~ • 
flX J r rI'gras CSt.I\TIS e C(Imll~t,,'eis , 
com J hhcrdade dl' lI,kl:lUVJ, (on. 
solid"u,s,: toda J Il'gi"J~""1 dt· 111_ -c('nti\'os n/) D~{'f,'to "'1 n 1 137, de' 
7 de d''''''11Ioro de 19iO. Os qu.IIS 
I'a~sa,arn J ser os S"!!U""" 

I Iwnçjo d" 1I11;,(,STo d,' .m-
lHlTtaç"" d .. l't!IIlI':lI1H'lIjoS, 111.111"1, 
na~, ilp.trdho, e 1I1"IIIIIW!lt"', 
ilc,"súnns e r,'rrilml'n!.l\, ,,'111 Si. 
nlll.Jr naCionais, h.:nI ~"m" <I" p,lr-
tl:S comph'mentJ"'~;, p" ... lu~""1 n" 
ciollJI UIlIJ d~5 1Il0\.u,;ú, m.l<" ".1 
lularl" ,', Q'I<' ,'SSÓ, 1$<'1\\", ,ntl .. 

-
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• 
• pende de ser declar~da pejo Con­

selho de 1I01llic1I Aduaneira; 
• 2 isenção do ,mpôslO SObre pro­

dutos industrializados sôbre 05 
bens menCionados no Item :It\tc­
rior: 

J o direito OI' cr~no do .m­
p(lSlo 56h.c produtos mdUSlrlJII­
~ados. rcbovos 11 m(oqumas, apa­
relhos c c'luiparncnws. de 1>'OOu­

. çiiü naCIOnal , mcJu5'vc quando ad­
qUIridos de comerc,antes 11:\0 con-

• Inbumll" do refendo Impósto, de$-
tlll:ldos ~ sua inSlalaçõ1o. amplia-

• ç1l0 Ou nux!erni1.aç:1O e que 'nle-
• grarem o $Cu allvo fiX O. de acOr­

do com JS dIretrizes gerais da pO_ 

In'ca de dcscnvulvlIllcnlo econO­
mico do pais; 

~ dl'prcciação acelerada sóbre 
05 bens de rabncaç~o nacional pa­
ra deito de apuraç~o do '"'1>0510 
de .('nctn: 

5 apoio fmancelro preferenCial, 
pOr cnlldades ohn.:l.Is de crklllo. 
obcdccula li pollllca finaococlra e 

• creditlcl~ (lo govl:rno c ateodldos 
IIS d ,sl)OS't ivos estatutários das co· 
!Idades fmanciadoras; 

6 roc~,stros doc fln~nciamclUos 
Ou de Investimeoto estranJ(ociro, 
ol~(lec'das as norlll;'S IXtlxadas 11OC' 
la3 autllnd,.dl's mon\'tári~s oc cam, 
hl.1ls; 

7 concocssao de lorI"ridadc p,ua 
('xame, pd" Cunsl'Iho (l" Pulluca 

4 Aduan"lrJ. de ahocraç,lO de ,llIquo· 
tas adualle.ras. COnl .1 ohj.ctl\'o dI.' 
I'S!IInular e "lT'parar li lI.du$tr>,1 
nUClOnal 

J:.ruroc ~~ ,"uvaçOl's nurodll~ldas 
IIl'S,"" con""hdaç'III, ",lloc destacar: 

a) at(' eot,IO, O!i II'centivQ$ à f"r· 
tn,tç'to d.' capllal erarn oroent.ld'IS 
Ilara a Imp\lrtaç"O d,· maqul1mria oc 

• 
• I'Qolpaml'ntos A n\l\'3 leJ(lslaç;\o 

maotem J~ ISCuÇÕt'S dos ImpostoS 
(lI.' ImjlOrWÇ"o, sóhre l,rO<!ul(>S In· 
d"st,iahladns " dl' c",culaç,lo de 
mocrcadotl~s lia IIIlj>ort,oç"o oc "ISII· 
IUI" en .. toto do nnllÓsto sóhre pro· 

• 

• 

dutos Indu~t .. , 111,.dos e do ImIIÓS' 
to sõhre clTclIlaç;\" de ml'rcado· 
rMS, la.xas d,' depTlcClaç;,o acelocra 
d" :;ohre maClotn"n~ I' l'qOlj"'!Ill·n· 
lO de produç;oo nacIonal. Com o que 
assocgura à mdus:ri,. 'I.'ciollal de 
bens doc proouç;io c1Jodlçõcs melho­
rl'S de docscnvolvimento ConSCien_ 
te de quI.' li estimulo da subsllloi. 
ç:lo de IIIlIKlrlaç,io 0;'10 ~ mais a 

mola impolsora do crescimento In ­
doslrial, uIvo qoando restri ta a 
certas áreas de alta tecnologia. o 
~tual gov~rno bosca l)rOplciar no­
va onda de ('~I>ansão Industrial. na 
procsente d~(ada, pela via da con· 
QUlsta de mercados extcrnos e .:Im· 
plmç:'o de mercados Inleroos. I'; és­
te o objetiVO a lograr ~trav~s do 
aumcnto de prooulivid,l(le c rl'do, 
Çao de custos reaIs de oferta; 

b) a outra loovação de ell'vado 
$Cntldo ~ u pt'rmlssJo I" .. a QUoc os 
projetos aprovados se IlI.'llcficiem. 
isolad~ ou comolallVarnell \e, d.:: 
todos os IIICOCtl\lVO!i IIIsutUldO!i_ 

O programa governamenlal pre· 
vi!, amda, parn o corrente exerc" 
cio, o segumte; 

a) ml'dldas CSplcClalS para forne· 
cer capnal de glfO a ulll taxa de 
juros extremameme ral.<J1jvel. para 
que a md,lstfla nacional p,ossa li_ 
berlar·se da estrutora defeltoosa 
de 5('0 capital e. dessa forma, capl' 
tahzur-5('; 

b) reduç;io J(radallvu das tarifJs 
a Ifandegá rias; 

c) aomemn paTa 90 dias o pra­
zo doc recolhlrnemo do Jl>1 pólra 10' 
dos os produlos imlustTlalizados. 
com exceçJo dI.' ltehidas. automó· 
velS e fum" O Ilrazo d,' 120 dlu 
para os ~Iort's slderurglco. téxul 
e de culçados $en\ mantido; 

d) criil~!lo de novas Imhas d" 
CTNlllo para fmanciamocll1O da com· 
pra de maqUlOas e I'qolpamenws 
n,IClonalS na CaIxa Econômica Ft:, 
deral. Banc!) do Br~sll e IlNDE, a 
pral.ll elll't: 5 e 10 anos, com Ca, 
n-nelJ de I .. 2 anos. JUros rocal~ "n· 
Ire 7 e 9"(,. I.' uullzaçào d,· recursos 
do Prcgram~ de Illtellr~ç:'\o SOCial. 

Fw,do de Modcrn'=O~'do e ReorllO­
m=açdo Ind"Slnul 

O prmcipallnstrumelllO dJ pullllca 
de forlalecllnelllO da ~IIIJlrl:sa na· 
clollal i! o hllldo de Muderni1.3çào 
c HcngaOlzaç;io lodostrlal criado 
pelo Decrelo 11 67.323, de 2 dl' ou, 
ru hro de 197U, 110 Banco NaclOtlal 
de OcsenvolvllllcnlO Econômico, 
para flllanc.ar a reorganlzaç;io e , 
modernizaçào de seI ores c empré-
53S IrIduSlrlJ's hra<ileITas, com VI,­
tas à nd:lOo ;1 d' cfici~tlcia e con­
seqiknte aumenlO do poder d~ 
competição da$ emprt'sas, dentro 
do Prograrna de Modcrnnação c 

Hecrll,lIl lzaçáo da 1l1dústna Nacio­
nal ddlrlido pelo Govl:rno, 

O ooJocuvo fundamental do 
fMRI ê a implantação de oma po­
IIl1ca le~nolólllca e de "' '''anage, 
IYlCIlt' Cloe pennlla 11 cmprl:sa na· 
clonal mot!erIllZaT·j;C e operar t'm 
ocsc,ol,o doc produçào adl'quada_ 

Pa", tanlO, prdeude·se ajudar J 
~mJlro',J hraslk"J J adqUlTlr IKl· 
der d, competlÇào, desenvolvendo 
prollfl ~ilvanl~nte o maior numero 
pOssI\'.·1 de emprtsas vtJ~e.5, ca· 
II<lZocS de enfrl'ntar a comllCuç;'1O 
oc('on6""ea I' tecnulóglca, I!)\ocroa· 
ciona I",cnte. 

S;\<. flOaoclà"el~ COOl tl'CuTSUS 
do !i\1 HI ,os (1)(!'JÇ!kS. Inchl$lve as 
de cal"t"r lIll'ramCI1IC flll uncei ro, 
Que tt·nham como ohjetivo: 

I a rcorganizaçào admulÍstra!i. 
va, ai <,omprecndldJs as despesas 
com ,··,tudos oc a Iml'Iantaç30 de 
1)lallOs destinados a atualizar os 
sistt:m,,~ de 1.'01111'(\11', do: ",furma· 
ç6l's e de decl5Ót's da t:mpri!sa; 

2, J rdormulaç;;o do l>roo::l'sso 
de pr",Jo~'Jo. IIIclunldu as uhras. 
",stala\Õt·s c \:qulllalOén\\l~ nl-':CS­
sário~.o aluahzaçao do SI~tocm .. pro' 
dotll'o; 

;j, a adequaç~o do SiSII'Ola de 
ccmen oJllzaÇào com os fCqUISItOS 
neçe~"'>fIOS l)JrJ dOlà·lo d,- d,CI' 
cn(la ,. a~re~slvldadl'; 

4 J lormação de IIlv~t ~I'ropria· 
de dI.' ( 'Iutal de giro mdlspNI""vel 
às oP' ações TI'gulares da em 
pr':'su; 

5 ~'\lp~rJçÓC5 rclallva~ !I fu­
s;io, ]I\,orporaç:lo, assoclaçào ou 
IIquldu~ 11) de Cmllr"saS. deoMle Clol 
.';(' dCsll"l'm a atender ao objellvo 
pTlnClp,01 du Fundo 

As ;,lIvldadl's d,> I'/IIHI Visarão 
prefen'lIcialmeOlI' ~ ,\:orJ(Jrllldçl'to 
das ind"Strias dCnOOltlt.lda, Iradi· 
ClOI1alS Porem OUlros ~l'Iores e 
lmpri's,'i II1du~trmls pudera" soc' 
alend,d. ,> dl'sde quI' apresl'ntem 
dehcll'I1' Ias de OrIlJOlZaç';'.) c pro· 
dOIlVld,),II'. de atiVIdades de "engl­
lleCTlIl,,' reotg,ltllzaç;jo admillls· 
trat"",. ,Ialloraç:lo d,' pn!/,·\Os, ocs­
tudos t· 1M'''''101,{,oS 

O Jp'''O financeirO do I\IRI pO' 
deril l'oc,lh<tar·se: aI em IIwcrfoÔCs 
fIxas; h) III]Uld,,~,;',u d~ pahlvo onc· 
roso Ilu,ondo '* verificar que ISIO 
t nec\:s ,,"o e softcieOle. ,solada· 
mente Ou em conlunto com OOlras 



ml~hdd~, ",tld d ... ''''u~.I'' d"~ 1''''' 
hlt'mJ~ da ~ml'ri'~.,- Ç) d~sp"'d 
cum a htIUldJ~'H) d,' ,'mprrsa "li 
I'rupama\. <>U 1>'011'105 d,· pesqu'· 
'Y mduSlroJI .Il'hcadd qUl" ~'st'm'iI" 
Jprom"r~mfOl" ItoCnnl0I('C" "u .111 

("ld~WI(,COllW!ll" quI' ", mUSlrt or­
rt'eur)l'rll~l"I; lI) hllilflnam~ntu dt, 
d(>s~n~"I"mw"'" d. pr .. du'''. ~) 
fmane'a",,,nl .. dt pt't.q''' ... 1S I!' I'. lU· 

do~ qu .. It'ntlam 01')1'11"0' ,d;'11I1· 
cus as Imahdddl's,do I',u,du 

o llNIll- d,' "'I' ur~''''W''1O I"') 
pr"'. d,'~II(l,,,a ao ~\Iltl 2'~1 11\1· 
ItI(~·, d~ trtU"lms Im I!r;l, tuO 
nlJllIóe, "", 1'172_ Z.',..I m,lhot·~ t'tIl 
1973 ,. :1110 nlllhi",s t'm 1974 ou 
i'·),l. 9511 O1llh{O", '"'' prnXlnl'" I 
anos Akm di'''', (j ~u",j" ,unlMa 
com rt'CUlSC'$ "Xltrn", I!' "'I~rll~ 

d .. nu,,~, f"lIlJ's .uplt·m,'nlar,'~ 
aquelas dol"çlks UrI)!nl,U', 

Em Sim,.,,·, " F\lIH d'·'IUI.I·w ,I 
mt'ltlour .. l"mpelUI\·.d .• d.· da, .11· 

dU\lnas lfildlCI<!Oa., CU'" .. ~ t"IIl 

pn'sds mulll1lau"na., lã 'lI"aladJ' 
"" I'als ". s"hrNudu, mt'lhorar a fl' 
la~a" capl1al'l)rOOUIII qu,' h~v'a ~ •. 
do suhs'an('I~lint'm\' ~crt'it:ld., "u 
auge do I)ro,,'s:;;u SU"~III"II,-, d,' 
ImportaçÕt's mas qUl' a "h""I~, ... 'n­
coa t' depreu"ç:'.<> dI' ,'qUlI)am~n'u, 
após Ii alllJ~ de U,(} U'rnUII,mam 
falalml'nk pu. d".e,,<>r .. r f: pr"fI' 
$<' n~f) \'squ,'ct'r que a' .,hu la~J\ 
dt, crt' .. com"lIt" "hllda, n" th-<:~nI" 
,k !'lSO pdlO S"1Or I1ldu,(n,,1 o"d'" 
~m j:rdnd,' pu"" Inuu d" prUl'",\" 
d,' m"d"fllI/d\a, ,'m cur"" r.'lo·n 
d" I ... "d. a "'1.1\;", Cdl'"dl-]>rll 
,lu1<; 

Alr,"'," ,I<- ",..Ih""., li." ,·,nu 
lura, <h, ""'u,, .1" ,,,,lo, "'I" ... ·• 
,,'du$(tI .• " I'''''''od,' ,,' ~I.<rl:.u " 
mercad" IOI"'rn,.,' '''llH'''' 1"""'" 
"" mflat"",11sta T antu ,- a~~"n QUI' 
() FMk l \e dl's,ma a pl'Ovo·r s"lu. 
çf1t's glnh,." para prutllt'lll.ls .'.(ru 
IUra,s d" cu'os (,'01"\ md,,",nJh 
e nào ~ ("O}I1<'IIU,,-'>(' em I'ronto·<;o 
corro pa,a SU,)(1r sulu\'ó<" d~ CurllO 
prazo 

Rel1slruluraçt}o do Cor",·llIo d., 
Dt'sl1n"ol,'.mt'nfo Indll$/ fiaI 

Para o U'Õ\1 rac ional do IIÓ"" m.· 
lrumt'olal ('sumulador do dt'sell' 
volv .nlenlO I1Iduslfl a l, \OrnOU'Sl' 
II1'C"sdnu r('formlllar t) COflsl'lhu 
dI' Dt'sl'nvolvlmefllo I ndu~ltla} 
E.sas reformulaçao lev(' doIS oh]l'-

11\',,, fund"n,..nl~" JI "'I",ra, ~ 
,malisl' SI~','m,lllt'a d,· ",f()rma~(I,·~ 
"'II)fIa,~ da an"h$<' ,I" v'3b.hdad. 
tl'clll(o·,'cnoomlca dos I'rO)"\o5, ~ 
ti) n'dul>r ~,·n<lvl'lml'nl .. ° rrdlOJ 
dt· dn,;J.~e d,· proJ""'S 

Do' acl'lnlo, com" D,>rr,'w ou m"'" 
67 7H6, dto I) d .. dClt'mhro d.· 1!1:1I. 
a' alflhu.ç .... ~ d" ("DI p .. ' .... ralll .. 
"., as S('l(ullllt' 

a) ~cI"CI"nar pN""lll'<lInl'lIU' '" 
~"\Ort'l IOdu,(rMIS p"muann, 1'" 
r3 ,. d""·uv,,I".nlt"lIlU dt, dl'Dr 
d" C,)m .. c,,,luça,, 0.1 .. e<:"nllm'J , 
a I'n»:ram~ .. j" glolo,d d" J:"\'('TlOn, 

h} d.,(lI\" a Iwbllla d,· d('5<',1\'0'­
•• nll'lI'" IlIdu'ln .. 1 .,~t.lht'l"und', 
1'".~rall\ilII ,ond ... !'w1 ,~"J d IUd 
Impll'mPl'U"'''''. 

q .. d"" .. d5 pr,,~,d"nud' <II'{I'S 
'afl'" » ..... fI,mpallh,Io,,,, ,,~ 1'1.1 
."" "'1('''11'''' d,· d"""IIV,,lvl1l1l'll!" 
I"du"rlal e"ln , S l,ru,l:rd'l1JS t' pu. 
I,t,o, 031'l>n;,,~ d,· ,10·",,,. .. 11. 
ml'n,u mdu"rla!. ."'I,lh .. h'C.d", na 
f",ma do .I,·ln .1llh'"", oh)t'II\','" 
11<,,, m<'<XII"" r<'nduncIHo o'C(I\li)m. 
c" da, ,1l1",dad,-,; ",dustn.1" 

p''''1dld, pelo \1"",lm da In 
duslrla I' do C"1l\ 'r,,, o CO! 
l"n"lIuldo 1",1", MUII'I"" do 1'1.. 
neJ~m,'nl". F~l".1t" •. do 101 .. ,.,,, .. 
dh \1ma, " fm'r)!,,,. d" Cht'fe <I" 
ESlad .. \I.''',r da5 h'r~a1 Arm, .. ldt 
d"s Prl',,,h-n1(" d., 11.1"''' C.'ntra!. 
!lancu du Bra,,1 ~ lIanr .. Nauo",11 
de D\, .... II~ol,·,n,.."!" I·.('olloml(''' 
J~~'II\ com" d'>5 p,,'s.d,·m,'~ <Id' 
C"oft"<I,'r.lçt, , ti In.1\ ~trl .. o' '" 
('"m, lnu 

A ,'><"n'I,Ift,' ("'r,,1 ,lo. CDI ~" 

I,,·u 1"'·11""1., l..r,.nn"',,~;,,, A):. 
1;1. " wu "Ioltl"o .. "."d'·II." ~ 
"\'udo, ",., '·'s,m. a J)lhc.",,'~" oi 
PO"'K" mdu'lna! tr,.\."la pdl> 1'1., 
'I<Ino " I'J~a " tonu"~"() dos "~ 
IImulo, ]lr.',·.~tos n~ 1"I1:,~I,lç,lo lwr 
1II1o'ntt· 

A eSSI'O,'Ia d" "'I"rmul~ç;,,, dJ 
"'l,<;r,,~ana <; ... .11 ~'~.l n" ('"aça" dto 
um un.cu Grupo de 1'.<ludo' dt· 
P"'JduS ]JJrn JlIal"M " J.'~lidf ,,, 
pt·,tldos d .. c"nc~s',)o do' .nC('lI"",,1 
enViando r .. rec.'r c,,"clu51"0 a<! 
\lIIlIS'ft) pdra sua cuoSldt'nçao, " 
a mSllIUlç,IO dt' (;rur<>< SelOflal', 
com as sl'l:'"1III's Jtrlhu.çÕt's' 

J - rl'allzar an,,"s.· dos $<'wr~s 
sol> sua junsdiçàtl I'ara prom,,,,cr J 

~dequaç~o dos inStrllmentos d~ po· 

• 
hu", ,·tO"Ú"",~ ... , "h)"" .. " 
ml'la, ,Ju d,'sr!w"I"II'H'n\il IIId,,~ 
'fia) t' d Inrmub\,iu d,· prnJ:r.1mJ" 

• 

CS!'t'''' f "'OS, 

11 - n'dhH' 
f"'em .. llIh",d, 
(;.'ral ti" ("Dl. 

, "Iud", qll" Ih' 
I" Sn "'1 ,.n.. 

111 ,!<'oml'd"har " (,,,"r,,I.u a 
t·\tCIII;~(' d"li 1"'0)1>1 li I1Id."lflJ" 
Oen,·f" ... d", 1",1, ~ "'" nl1' ,,' Jd",,· 
o,slra"", ,,,,1,, ~111"'''' " d,. 11111", • 
In" "ti" ComO'rUI), 

1\ I",n",:", .,,' ("upo dI' ~5 • 
lud." clt- PW)'·I .. " 1,~tJ' J' ",I .. 
nta\','I'1 1O."On,UI lH"' ..... rl.l' p,.,a # 

a a"Jh .. ~,,,, do, 1"'d,<I", d,' II1n'" • 
(I"')' 'uhnwlltI." dI' MIIl'Sli'rI" ,Ia 
IndIMT'.IO doC, ,·It. 

F I1r II'~I'''~'' {;ru-

I"" ~, !,'" • , IIId""fld" ,h- I,..,,, d,· ',1]",,11; 
2 III,h"tfla, 111"1.11,,,>\,[,. , tI:\,,· 

l ~~, , IlIullstrl" " '"h, I"'lro 
qUl"'l('~S, 

4 Ind".lfld' ~ ' 1'",duI", nl1l'1 • 
m ... lllfl" .. ")('I,.h" .. ; 

5 Jn,lu",,~ .. 0.1,. I'"JtluI'" ,nlH 
m"dla,,,,, nlu mtoliillCO". 

(; Il1du"nas .11)" ull\'~, l' '~'u, 
,,,m I'"nem ,'s; , Indu"na. 0' ht'lh o, ~''''''U . 
",,, dura'·,'1. , IJltIIl""a~ o, h o, «"'.u· 
111" n"" dur" .. d 

1'.,\., <"trUIUI,1 ".'" " po:r1ll~nt'n- • 
I~. J"'" n,I 11I1',l>d.1 qUl- O PI~ndfl" 
ft'd..t"". ,,, .... I .. ,U .ndUSlrIJi~ 

1'''''fI'~''''5 " \1,"""" da lodu.· 'n .. t' d •• ("mt·"'.II I~>d ... ~ CTl.ll .. u 
"""""""," (;rlll"" S"lor"'" v.· 
, •• ".!" .•• ', M"U\,,, <lJ_ m,·I,.~ ~~. 
(~h"""'l<l ~ I~ 1''' _""~~'~, ,l:IIIh31 

d" .' "."" 
Dt· """,I, (, m " ,1<>", '''Io'ma, 

çal",r, •• ", (;rupo ,!t- t'llId", di' 
ProJo'lu1 ,I a"<lI1,,' " J'alo~~ .. " d"5 
pl'ti.d,,~ dtO ('.mc,·s,;", d .. l1Iu'nt"·o. 
para a r .. aliz.lçao dI' proJl'I"S In­
dustrla.s. ~ (onct',SdO dos nln'n',­
v"s C a '.xaç;", d.ls ,,,nd,çl'lt's a se, 
rem cumpnda .. 1",105 l .... nefici,lnoS 
passou ~ 5,'r alnhu.t;lo d,) 'I.IIIIiS-
1r0 da Indu5\nd (, do Comérc.o; a 
Secr1't3f13 Geral em.tlrã a declara· 
ç:' o para .. cf,'I.va\'.1O dos Incent'· 
vos f.scalS, nas h«'nças dto .mpor· 
l aç~o (' a d('CIMa~~() da cOllcess..in 
de bt'ncf.c.o de dl'I,,,'Ciaçao ,,(de­
rada 'l'Ihrl' os hc115 de fa')f1(Jçlo 

• , 
• 

• 

, 
• 



• 

• 
• 

• 
n~u"".,I. ,- r"',II",,·,,(,- ," {,"II"" 
"rt,,(l.II ~ la.""" ~ c"ml',,,,h~nH ruo 

. ,- IJ nmltolc d()~ prnJ,'II>S IndlIS­

I' ""\ h!-n('fic'ildos, 
I:.m "nt<·~c ~ ""V,I 1'0I"K3 d. 

dl"W!l"U''''''""IIt,, ",du'lnal rdll'!., 
,lIkq""d,lInt'tlt " ,o< p,,,hl"nl,'\ d" 

u..,.,.çou lO ...... ou Ot: OOLun 
• 

, . 
0'0 ' . • '0' a, 

ft~A, •• • • - •• • -- • - • • o 

""'''1"'' • o' • "" ~"o,"" 

•• 

Ik",,, .. ul'''"I'''lu ,,,,,,,1,,,,,, h ,­
nh).'\""" l" d lft'(I'7'-S lk ,,,,h,,,.1 
Ir.ll am .Iu aum,'nln d" IItKll"r ,h 
l·nmp(·lI~·.i() das l'mpn'~as ",Ir'''' 
na",. dOI r"nah"I''''H'''''' da (-01"" ", 
I'",-a<l .• d., m~"" "" ... 1 clt- I-ml'" 
~" "" It\du~I"". d.I ""1""',";'''' dI 

'0. 
' ....... ;;..~, . 

• • 
..l, ,., ... 
... ' b • 

. .. , 
, 

...... ,I. 
•. _'o 

••• 

-

1,-, 11"'''):1.1 I' <I" 11<',,,"v,,I""""'I\" 
ti. 11'~'H,I"J:'" I""I"'~. <1 .. <,<Iaç ... 
d,- -".,-,., '1"1""', d, I'roduçau "'­
du",,,.1 '''''·IH.U'''' I"".' () 11",rl.'· 
dOI . ~ l"rn" I' da 1·"",pl,·nH"nta~,"" , 
In!! ~ra~·.,,, dto p.lrq"," md""'nal I-' 
,. ~ , It""'-

. ~ '" . ::. ........ , ••• •• ..... .. • 
• ............ ", .. _'o ,., - •. 

" ..., '9/0 lo. ,,_,_ om. p" 
_ .. , do .~, .... PIi .... _ 

" .... __ ' .. ft,_ 
' .. , " odoo._' • I ..... <lo 'J .. ,., .. 

BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S. A. 
! ~ \~T . \U \ 11l1(~\1 ' li \HIIHOIi l 

FUNOAOO EM "'U 
CONSELHO OE AOMINISTR .... çlo 

• 
Mire'" d~ Colta B~.no ",...a.n •• 

C.~,lal Cri 91_'~ !«I.OO ",,,.6 .. .0 A,ymo ... P.",,,. L.ml. Ca,,, ti.. A'dnUr~ Machado 
0.,,0 F •• ". "1 .... n"". Ed ,,, ~ndo d. M;oc:01!o S ... rn. S,I ••. 

A"",.n,o de C.~,t.1 ,. - Ed ... rdoO Ca.o d. S,I •• Pr. ,'o. ~,.ntt.,:<, de P''''a (Ü Costa 
C ..... lho. C •• Uo [0 ... «10 .. e",no v""val. Ga.U" de 

R • .., .... n Cr1 6O.74U n.6~ MesqUIta F,lho. H'''''q,,~ ~rg,o 0.<'9"", Lv • • • N"lIu,'" 
elreel M."", L,nd<nbot'1l Monto, ... , Hoc" '." "10'"6 a.' ..... 

l...:ro nJo a .. ",!>",..., ,. 1.207 •• F ,,100. s. ...... F agundel Gomes. Vaoe" T L., tJo cl;o CunM 

218 .t.gõ"",., d •• ",b .. ,a .. noo '"'9um .... EtUa.,., 5:10 P."lo _ Bah •• _ Curá _ Goih Cu.nab ... - Mato G_ -
M,"a. Ger ••• - Pua.b. _ Pari _ " ... nl _ ~m.mb""o _ R'" 0"""0 do S .. I - R,,, de hne,,·o - s",nu CU."" •• o. O ... " • ., federa l. 

• RESU MO 00 I.IALANÇO EM " DE DElEM81lD DE 19'0 

A T I V O PASSIVO 

Em t ... ~ • de_,'.o.<1o no ,. ,. O"~ 
,,, 

8a~.0 do 8, ... 1 5. A. 03 142 096.67 Clp".1 " I~.~.OO Emp ... ot,moo ~/.lI4.136./3 A~men.o "" C.p".1 -
O .. , ...,. C~,. oo 

lleH ..... 60./41.1 11.65 151.903611.65 

8.onco IÃn".1 Ilocol~,..,.n.o • 
Comp .. IOÓf"HI !o6.22l.!>n.1S Dep6a,.OI tiólJII6.369.:16 

Agentlu. Co' .... pond.n . ... l6&.MI.!082. 77 0.. ..... [ .. 1'1),' ... .0.<1 .. 
Aqenctl" (;(orrn""ndon'" 32/.530.9l2.93 

, 
O .... , .. (;(o(lta. 92.018869.4/ ~17.20S.WI4.99 Ou. , •• (;(on'" 5(1.497.732.94 

Obr'gaçrtes ,Espec"," • 
V.16<eI e Ben. Red_n.OI -:-

Titu lOl , o'de.., <lo 8 • ...,0 Ob"9IÇ~ pOr 11."" • ...". · 
C.n.,~1 80.621,900.72 men'OI o Il.po __ Oh· 

0 .. , _ v.l_ o MO' 239"'.210.80 104.601.111.52 .' ... 26.1:11.106.69 

, 

OU" ... Canil. 40..048.485.01 _.901.2$7,75 
'mOl),I, .. do 13.30!l.I09.75 
R ..... t.do Pende" •• 1.035.91B.9~ Il .. ult.do PendeM. 6.083 .6~.03 
(;(onu. de (;(o",pcn~Jo 419.194.604.44 (;(onu . de Compcnoa-çJo 419.194 .604.44 

1."$.111.563.05 1.745. 11'6.56l.OS 

~ 1'.", ... , .\ ,I,· ,., ... "" ,lo 1971. ,: •• Un ~~I" ., •• " .Ic ti ",·" .. \· i,li~ .. ' . 1),,.., .. , 1· ...... I .. ,te; I ,,;~ .,. " ~"I~ .·i~,,",o . I),te'o, 
\";""'1'.-10" .. O ..... ,,"'" ............ , 0 .... 1.1 .. \1< .... ·111. tI .. I ... ,,, "1' ..... , \I ,, " ~" \" ...... 1. ' ,o. ti .. \ i.' iul 1I~1'11 ... " ...... ;r •. 

11 ....... "'" .; . .... ,t'w· \<~ .... k50. Ai', . • '''010, ••• ". \h •• 1.1",. 1 .~ •• I,~, \1 ... ".<1 .. .:.1 ,"" ,,,'o \"~,,,. "h,lIr," 
• ' .. "r' ... , c.;.~,tador (;. 11. (;. 1~.U2 . (;",01 .. 1", (:"",1 .Io (;.Jr""I~"n~ h,'C, .. -'\<, ~_. GI 063.4~' 

• 
fever .. ,o 1971 .. 
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-DlS' Clh'Vf.. 
r. Dor,," 00""'" .. --IlEAl.lVovU 
~_<I eo...., .. 
_.... ... ",,",00 

Q"dcr .. 91 ........ _10· 
c. •••• do '"'o .. 104 1.'-" 
l>o '~ .. OI ..... ""_ ... 

"-"<600 • '""'teÇo.. _c-, .. c-.. , ..... c-.... ",_ 
A< a IM . em .... _. _.-
" 1 •• - • ..-._ 
co, .. us DI! RESUlUOOS PENDENTES 

~- ~ 
10", ': 
........ co. __ ,i' 
CQfOT.o.s DI! ~SAÇI.O 
~_ ..... '101 

-~~ • 

~ .-= 
H .... ~ ... 

:lU M _'" "w _a 
uo IM " .... 

~1, " •• IOIM 

_UI," 

'P314 9,,1I lU" ' ..... 
.0' ..... 

-

TO ...... 

, o- • . _.-
I" '" _ ...... --­--. " 

r- '-':~.O;;- .' __ ' .... , - " . ... , " --=---...... _-

C<t • " 9 "100 

" •• 
" iIlIO,OD 

• 12' 121.1$ • In 001,'$ 

rlã:~ 
2111 -..... 

:10.' 37 • .21 
262\1 ....." 

21 ""1 

4(1 ':10 "',Oi 
!OU IIOU3 

•• " OOCOO 
3 '1' '.U' 
, »o 0", .. 

" DI!;Y 

•• M '" .... 

; 'o. 

.. 

~,~ ~ IIUUI.T~ 
~U 

CONTAS DI! COW'EN$AÇAo 
' __ ,'10' 
F_ ...... __ '. 
~ ... v_ -_ ..... 
0.., .. eootao 

--SALDO H.I.O DlS1~'8U1D<) 
NO SENES'RE ...... U'lO" • 
AEVEMSAO 00 FUNOO OI: 
'",!llIllOS ~. 

AEN"" DE V~LOf1U 
1oI0111llAMKl5 
OUTAAS OIENDIIS 

TOT,... 

, " 

Co<Ia ~ ... , _'. coe t.,p,,,, 

. 51 ...... 
fI . ... OOO,lX! 11.,..100 Oi 

." aH..>O 

fI. tn __ a' 
I _ 000,00 

1>5 m.a 
R '1 ••• -- ,., ... 

" (li,.» 

, .. _ 251'" 
:lU ....... 1. 
la) t6t 11:3.75 

'11 ~,. 2",1& 1'1'· ''','I 

Ct$ n .. , mm 

101' 1111.71 

,. ,., .".11 
lO ;'9 .... 01 :10.." .. , .• , 

" lU :13 ... 0 ,,, uu. 

cn !4 SlI "lM 

~ ___ _ TLCJl.C. ..... _ 



BANCO ITAú AMÉRICA S.A. 

., 

.~."-,, ,- .," 
• .. ' ." '. --,. 

"1'1OÇO IM li CC OUI':MeAO 00[ ' ... 

" 
pGUlvO .' 

· ........ ~ .. -.... ", .. -, ... ,-' ... .. ~~ 
.~._ .. 

,"- .. 
... , ..... .,., ~ 

"' ..... , .. 
~. "" " ... " 

.. .. _.. ~,-~ 

" 

--.~. " , "." 
.~, " 

• . ",-" .... " . .~~"-~~".~~~~~ · ._-_ .. 
.. ,,~-

-
. ' .' ...... 
..... ~ 'M' 

'''~8' • 
'".~. '. -. ~ .. 

• • 
~ •• w". 

-
. ~ " •• 

.>' ~ 
• • • " ... " w ... ,,~ ..... 

",,_'Utl0 DA ('OM1,. "" "tUCIOS' ""DA'" '" S, Dt Dt.lM .. G Dt , ... 

'-~'''' 
. __ .. .. "'-, .. ---... '--
,-_ .. , .. "" .. ........ 

•• 

....... 

-_o "'''' .. 

c.,." O ,' . ............. , .................... , ... ... '_00 ...... ,' ........... , .... -. "", ..... , •. , 

............. _.-

-'. ; 

_. 

• 

.... "' .. 

..~ ... ~ 
,-,-,~ 

• 

~._ ... u, ... '-. 

-. 

"", .... 

;. : 

• 

• 
J 

• 

• 





. .. 0 .... 
~, ... 
-"" 0." 
~.- .. 
o'.," . ,' 
"'N'" _. 

~- . " « ••• 
0.-" _ 

•• ., ......... 0< .... . 
...... n ... 'o ,._. ..... .. _, _ .. <._ .... ." .. ".~ ..... '­--._- .... _ .. .... _ ... -­, . _ c ..... 
,.~. _. 
"/;;:."!" _. 
, ........ 
0. . ' .. ~~. .... _ .... 
V .... _. 

'­"." ---... "' ....... --" ~. -

---

--

.. .. 

, ... ~ 
<o.". ... -'-"''' '., ... ~" ..... .. , ..... ~ , ..... 
N" Y . .. ,-, .. ,~. -"­... .tU --, • • ... 

, .. - ........ .. --..~. .". .. ..... '._0._ 
-..". 
.::.- .. <~, .. 

.. 

• 

• .. . ... -• 

• 

•• . - -------_. --­· ... 

-

AGÊNCIAS 

• 

c._ .. , __ 
, , Ou' , ..... ".'." ,,,._., --, ,,,_O , ., 
, •• 'M _.-, ___ O 

.' .~. 
~, ..... .... ~ . _.'­-- . ' .. .. _ .. ----.. --­_. .­-'''­" . ,_o, 

•• . _-, .. -., .... 
~.-.-"' ... -, .. ~­
~ .. o .... M.,. ~,"_ .... ,~ .. 
~, ,-
!>.. ...... 

-~ .. ......... "---­-"'K,,'" ........ -
~.-......... --'-' ""--''''''. .----­........ "­_""M ::. 
::::-_ ...... . 

... <0_ 

• - ._.~ ---.. -
. --

• 

... _ ....... .. ... _ ......... , ... _ ........ ... .... _ . .. "".­-_ ... .. ..... .. . ... -.. -. .... - ._ ...... '-• • ' _"0 .. ",0 --, _.-
::-:o·r,::-,:" _ .. _ . _ .. ,-,~ .. _ .... '.­_. -.... .. .-.­__ O 

•• ......... _ .. .-c.. .. ...... ..... O,~. ...... " .. t,,.. . .. 
2"!h:. 
1':.._ "'''' ,., ........ ... ~, ~~_ . -, ..... -, , 
~'""~ "~~ 
" "­"~~M' .... -.-., -- ..... 
-~ .. '-'.-.-. .. '--..... . _.. .. ' , 
~;'M' ~ 
~,_M_ ... 

-

• -.;:.- _.-

-,. 

• 

.­-

• 
__ o _ ... 

-
• 

• 

• 
• 

.. 

• 
• 
• 

• 

-

-
• 
• 

• 
• 


